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Imposto de transito nos caminhos de ferro 
Annos economicos de 1911-1912 e 19/2-1913 

Sob. este. título publicou à Direcção geral d'estatistica 
duas monographias, relativas cada uma à UM anno ccorno- 
mico, que importa analysavr, tomando para base do estu- 
do, como é natural, à segunda, por mais vicente. 

Numa advertencia prévia enumeram-se os caminhos 
de ferro do paiz, divididos em dois grupos: do Estado e 
de particulares, o que não é, denominação muito feliz, 
porque, segundo à lei, todos: ds caminhos. de ferro fázem 
parle do dominio publico e pertencem, no, Estado, embora 
este os conceda à uma empresa, individuo ou companhia, 
para os construir e explorar durante delermminado numero 
de anos. Não ha pois em, Portugal linhas de particulares, 
excepto às industriaes que; não ulltupassem os, limites da 
respectiva fabrica, mina ou propriêdade, Portanto à, dis 
lineção real é entre linhas exploradas pelo Estado e linhas 
concedidas a empresas. 

Nu referida advertencia vem delêrminadas linhas mar: 
Cadas com um asterisco, declarando-se que essas, em 
Virtude dos seus contractos, são cbrigadas apenas ao 
Pagamento do imposto de transilo, não pagando addi- 
Cional; nem complementar. Tambem: falla aqui so vigor 
d'expressão desejavel n'umaspublicação official, pois: 1.º 
não são às empresas qué pagum o imposto e sim o pur 
bico, servindo à entidade exploradora de intermediario 
Dara. à cobrança; 2.º porque os contractos não permiltem 

à modificação do imposto, não podendo pois lei posterior, 
substituir sataxa de 3%, por: outra. Póde o Governo alte- 
rar essa taxa, incorporando nella para os ageravar até, 08 

que essa modificação fica lelira morta para 
certas linhas, A ignorancia d'esse preceito 1ão absoluto, 
ignorancia aliás indesculpavel, levou o actual ministro da 
BUuerra à dar à enorme tola de propor. à duplic ação do 
imposto de lrafisilo em todas as linhas do paiz, contando 

coma receita nova de 500 contos, para-ter o desgosto de 
ver eshir a sua proposta no cesto dos papeis velhos: 

Observa-se ainda na Adverteneia que em, virtude, do. 
decreto de 16 de junho de 1910 o Thesonro apenas co- 

addieionaes, 

bra dos Caminhos de ferro do Estado quartias fixas, quê: 
se cilam, pelos impostos de transito e sello;, revertendo 6: 
excesso: para o fundo especial. Ora 0 citado decreto ape- 
nas fixa o modo de pagamento por prestações mMensaes 
eguaes. Foram às leis de 14 de julho de 1899 éde' 1 dé 
julho de 1903 que fixaram as quantias que deviam per- 
lencer ao Thesouro, não sendo citada à segunda d'ellas e 
altribuipdo-se a um decreto regulamentar o que dimana 
de leis anteriores. 
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[nsisto nesta crilica, porque terei de. mostrar O erro a 
que. o exime superficial d'este assumpto. levou 08 organi- 
zadores da Estatistica. 

Nos mappas figuram, como impostos cobr ados nos ca 
minhos de ferro do Estado, tão sómente as quantias fixas 
que revertem para o Thesouro. Conlunde-se cobrança de 
impostos com destino das receitas cobradas, é por esta 
forma figuram aquelles caminhos de ferro com importan- 
cias dimpostos muito inferiores ás realmente coliradas: 

Ássim o rendimento dos impostos foi 0 seguinte: 

Sul e Sueste 1911-1902 1912-1918 

Quota fixa para o Thesouro. —69:7508143 69:7508143 
Excesso para o. fundo espe-”" ' | 
SOIS ATE aa han o SAS SENTO T Lo SOCSDAHAdO 

Total dos impostos -. 123:0665850 125:9095472 

: Minho e | Ouro 

Quota fixa para o Thesouro — T4:2725346 — T4:27T20346 
EXCesso IA o! fundo espe- | 

ul. Aee MAIN, Add GR2:IAIHIAO OU:TB6GSIS85 

Total dos impostos . 6135286 144:0288731 

Assim pois, 
especial; S RAANO nas linhas! do! Estado 115:6575647 
em, A BL ROCA IRSISATIA em 1912: 101; não figu- 
Fut, COMO Dacia: nas Estatística, 

Compõe-sé esta de 2 mappas, idêúlicos na esteio: 
o primeiro dos quaeés restime todos os outros. 

Cada um elles é consagrado à uma linha ou gr upa 
de linhas, formando as da Companhia Real um só grupo. 

Os mappas singulares dividem-se em duas parles. À 
primeinva dá, por mezes, 
go, iucluindo impostos e as respectivas parcellas COrres- 
pondeútes aos passageiros e mercadórias, nos dois annos 
ECÓONOMÍCOS CONseculivos, 

às quantias que -reverteram para o fundo * 

a tolalidade das receitas do trafe--- 

com as differenças para mais”
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ou para menos. À segunda regista, tambem por mezes, o 
total do imposto do transito, destrinçando os addicionaes, 
o imposto do sello e o sello da Assistencia nos dois 
annos e as respectivas differenças. 

A não ser o proposito de publicar um fascículo de 32 
paginas, onde bastavarm duas, não se vê que interesse 
possa ter à estatistica por mezes. Para o estudo do im- 
posto de transito e sello basta o mappa annual, que resu- 
me à estatistica e que dá para cada linha as receitas do 
trafego e em separado os impostos nellas incluídos. 

Deveria esse mappa ser aperfeiçoado pela menção em 
separado de cada linha das concessões da Companhia Real. 

Não se comprehende como &e agrupam lodas essas e 
se não procede pela mesma forina com as linhas da Com- 
panhia Nacional, que figuram no mappa sob tres rubricas 
distinctas. 

Para dar ideia d'este trabalho estatístico basta pois 
analysar o mappa-resumo. 

Vê-se por elle que os rendimentos dos caminhos de 
ferro portuguezes, incluindo impostos, foram os seguintes: 

19/2-1018 — 1911-1912 Differença 

Passageiros.. aee  A:ONTADOSIOA  4:731.0035304 219:29355890 
: Mercadorias ..... 6:469.5085926 — 6:0257018019 443:8075907 

j 9 + E (SOS O AEE 11:420.7085420 10:737.6045323  663:1038797 

O rendimento dos impostos foi o seguinte: 

Transito... ..... 458.12850905 
6%. addicional. - F.0385004 
6º, com plementar 978438 

Total do transito. 462. 245347 437.00858720) — 25:2535618 

SOIO nc casssos 225.1195988 217.6898561 TAB08377 
" » da Assisten? 61.094 ,5660 — 9310935020  30:0015610 

Total dos impos.” TAS.AT8SO05 B85.8MH360  BS:G6878635 

Como já observei, esta estalistica induz em erro por 
não mencionar à parte dos impostos nas linhas do Estado 
que reverte para o fundo especial. 

À cifra exacta dos impostos é a seguinte: 

SORA ada oa sete NA ES 874:3945709 
110 4 8 ms So fo o APS RSS A PNR E ADI 801:5498007 
3 A reodro: EPA o as SERRA ANEr EOTEI TUBA5SSTOR 

Estes numeros differem consideravelmente dos da es- 
tatistica official. 

Poder-se-ha allegar, para defesa do systema nella se- 
guido, que, sendo a estatistica organizada no ministerio das 
finanças, apenas devia mencionar as quantias que rever- 
lem para o Thesouro. 

À razão não colhe para justificar a omissão de parte 
dos impostos das linhas do Estado pertencentes ao fundo 
especia:. Os mappas designam os «impostos cobrados para 
o Estados. 

Ora, ao. Estado pertence o fundo especial dos seus ca- 
minhos de ferro e para o Estado é cobrada a totalidade do im- 
posto. Se ha nisso erro de designação e se queria dizer 
impostos cobrados para o Thesonwro, tambem o mappa não 
está exacto, porque os impostos das linhas de Vendas No- 
Vas ao Setil, de Mirandella a Bragança, de Coimbra à Lou- 
zá, de Guimarães à Fafe, do Valle do Vouga, não perten- 
cem ao Thesouro e são por lei destinados ao fundo espe- 
cial (o que na Advertencia previa se não encontra mencio- 
nado). Mais ainda: por lei de 27 outubro de 1909, até 
hoje por cumprir, o imposto de transito nas linhas do 

- Norte e Leste que o Thesouro recebe desde abril de 1911 
e que representa cerca de 10u contos, tem applicação es- 
pecial, sendo destinado ás linhas complementares da zona 
central, 

— linhas das zonas extremas. À mesma razão haveria para 
— eliminar, aquellas como estas, da estatistica. 

como as receitas do fundo especial são para as 

Para corresponder portanto á realidade e ser verda- 
deiramente elucidativo, devia o mappa registar integral- 
mente o producto dos impostos nas linhas do Estado, 

GAZETA DOS CAMINHOS | DE FERRO Á 

lembrando: embora, em nota, que ao Thesouro só perten- 
ciain as quantias fixas que a lei determinou, coino tambem 
se devia indicar o destino dos impostos nas linhas acima 
enumeradas. 

Foi decerto excellente a intenção a que cbedeceu a 
elaboração da estatistica especial dos impostos de transito 
é sello nos caminhos de ferro, mas à forma atraiçoou à 
ideia e a estatistica saiu prolixa na inutil multiplicidade 
dos seus mappas e errada no mappa synoplico que suppre 
lodos 08 OuLros. 

Antes de lerminar estas annotações observarel, que 
têndo sido, em 1912-1913, de 748:4785995 a sommna 
de impostos de transito e sello nos caminhos de ferro por- 
tuguezes, o rendimento do trafego liquido de impostos 
foi 10.672:2295125, representando pois 63 impostos cer- 
ca de-7 º*[, d'este. 

Não é muito, comparativamente com à brutalidade do 
imposto n'outros paizes. Não se segue por isso que hajam 
de-o aggravar, onde à capacidade tributaria do cidadão é 
sujeito a multiformes provas que fazem o imposto attin- 
gir e não raro exceder o limite comportavel. 

2 . Fernando dé Souza. 

Chronicas infernacionaes 
Ex." Sr. Carlos Roma dw Bocage 

Quando, ha muitos annos, V. Ex. quiz percorrer uma 
região alagadiça que eu, por dever de cargo, conhecia e 
que V. Ex.*º pretendia, como deputado, saber o que valia, 
live ensejo de lamentar in-petto que se oceupasse de po- 
litica, quando tamanho saber revelava em assumplos de 
engenharia. 

20m o acanhamento que ao espírito dá o especialismo, 
não podia alinar como é que houvesse cerebros bem or- 
ganizados que lomassem à serio o modo de votar, às 
moções de ordem, as interpellações e toda essa algaravia 
que, felizmente para mim, nunca chegueia apprender e que 
o Sr. Dr. Theophilo Braga comparott 40s «signaes que 
entre si trocam os ciganos» (!). 

Nessa orientação que me arrependo de ter perdido 
Numa occeasião unica, em que corri atraz de um messia- 
nismo qualquer, mas que em breve readquiri, escusado 
será dizer que não lia nem leio jórnaes políticos e aos 
artigos de política que trazem os incolores applico o grae- 
cum est non legitur, já de tal modo acceite éntre os es- 
cholares do seculo XV, que os hellenistas coevos la- 
mentavain esse desamor pela lingua em que escrevera 
Aristoteles. 

À apoiar este meu desaffecto pelas questões de política 
vinha ainda a tão conhecida pergunta de Carlyle. 

«Qual foi o acto do Parlamento, qual foi o debate em 
Santo Estevão, nos comicios ou n'outros locaes, que pro- 
voOcou o apparecimento de um Shakespeare?» 

Nenhum leilor mais desaltento podiam assim encon- 
trar as Chromicas internacionaes que V. Ex.º acaba dé 
publicar em volume, que li, por ver no titulo o nome de 
Voto. 

Era à curiosidade doentia de quem procura inves- 
ligar como é que um cerebro bem ponderado faz cáso 
de coisas despreziveis. 

Era essa tendencia que nos leva a besbilhotar às pe- 
quenezas, as manias dos homens que predominam pelo 
seu saber e pela sua intelligenciá, para os reduzir à era: 
veira da vulgaridade humana. 

Antes mesmo comtudo de dobradas as primeiras cem 
paginas da obra, convenci-me que eram erroueas em abso- 

(1) As Modernas Ideias na Litteratura Portugueza, vol. 11 p. 81.



: td Pe adia dd, À : 

' GAZETA DOS ÇA 

iuto as noções que tinha sobre o que deve chamar-se politi- 
ca. Via alli uma seiencia em que ha hypotheses cujo valor 
se discute, antes que de ellas se deduzam os: problemas a 
estudar e já às ler 0 que V. Ex.º escreveu àácerca de Cle- 
menceau (*) concluia que, álem da technica de engenha- 
ria, do calculo sobre seguros é de outros assumpltos em 
que tenho dispersado à minha aclividade intellectual, sem 
proveito para ninguem, nem sequer para mim, ha ques- 
lões que só podem ser tratadas por quem disponha de 
uma grande copia de conhecimentos e de um seguido 
estudo de phenomernos cujas leis se não compendiaram, 
nem. Llalvez seja jamais possivel methodizá-las, o que me 

— recordou o non licét omnibus adire Corinthum,. 
É todavia quem é que, sem preparação alguma intel- 

ioctual, se não julga capaz de ser, pelo menos, ministro 
de todas as pastas? Quem é que não discreteia sobre todos 
os negucios da administração publica? Qual é o periodista 
que não escreve agora sobre direito penal e de aqui à 
pouco sobre construcções navaes? 

Onde porém mais admirei as Chronicas foi no capitulo 
referente: à Belgica e Hollanda. Publicada em 31 de agos- 
to de 1906, aquella chronica deduzia o que se deu oito 
annos depois, quasi com uma precisão mathematica e dia 
a dia, no mez passado. : 

Mas o que prova que foi mui fundadamente que V. 
Ex.* assentou a recomendação de que os Beleas e os VHol- 
landezes. entdassem da sua organização mililar, encontra- 
se no final do capitulo que consagrou ao projectado tun- 
nel da Mancha e à sua possivel neutralização. 

«Neutralizado está o territorio belga, escreve V. Ex.º, 
e lodos sabem que, em caso de necessidade, ou mesmo 
de vantagem decisiva, os exeréitos ailemães não hesita- 
riam um momento em o atravessar e depois... pediam 
desculpa à Belgica e indemnizavamena, se fossem vícto- 
riosos, «com algum pedaço da França, que lhes não fizes 
se falta». 

Em começos de 1907 escrevia V. ÉEx.º o'que acaba de 
ler-se e, diriam alguns, que propheticamente acerescentou 
«Em pactos internacionaes, feitos em tempo de paz, não 
ha que fiar durante à guerra; não ha nenhum que lhe re- 
Sista», ' 

No emtanto, como não acredito em palpites, nem accei- 
lo as capacidades de videntes com que se adornam as 
variadas madamas de Thêbes, que, desde as que de mãos 
sujas e unhas negras manipulam baralhos de cartas, ainda 
mais immundos, em casinhotos com um só postigo por 
onde mal coa à luz do dia, tudó sob os olhares somno- 
lentos de um gato preto e ao reflexo dos olhos de vidro 
de uma coruja empalhada, até áquellas que montaram 
salão de consulta, cuja porta é aberta por um lacaio aga- 
loado e onde se tem quasi vontade de proferir, phrases 
amaveis, de faire une portugaise, como se dizia nos tem- 
pos de Madame de Sévigné, alludindo às ternuras das 
cartas de Marianna Alcoforado, devo concluir que a politi- 
ca é de facio uma sciencia tão dedueliva como à mécha- 
nica applicada, mas com a differença de nella entrar um 
sem numero de factores que extraordinariamente a com- 
plicam. 

Assim, deveria admirvar-me que pelas paixões se dei- 
xe assoberbar tanto espírito que, perdendo à noção" das 
realidades, não tenham sempre no pensamento que aos 
governantes compete não prometter senão o que podem 
Cumprir e darem aos governados o que realmente lhes 
aproveila, em logar de lhes offerecerem o que os seduz. 

Beém o aconselha V. Ex.* na soa chronica alluisiva à 
agilação operaria em França (?), mas é 1ão facil barbouil- 
ler du rose Wuma pintura cnjos contornos não estão defini- 
dos, que mal resistem à isso os impu'sivos e esses são os 
que conduzem as multidões, ' 

TG ET TRES ” 

(1) Chronicas internacionaes p. 113. 
(?) Chronicas cit: pag. 73. ; 
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O chapéo de chuva da caricatura a que V. Ex.º al- 
lude n'aquelle seu artigo é à contra-partida da experiencia 
do professor Glosson referida pelo Dr. Gustave Le Bon (5) 
para demonstrar a influencia da suggestão individual sobre 
às multidões. : 

Mas o egrevieultor», como Y. Ex.* lhe chama, o meneur, 
conforme Le Bon o classifica, o leader, para usar d'wm ter- 
mo parlamentar deve ser sempre nm convicto ferrenho, 
aulo-suggeslionando-se e só assim se explicaria o le.anta- 
mento da população parisiense no dia seguinte ao da exe- 
cução de Ferrer, em Hespanha. 

Conta o Dr. Gustave Le' Bon que bastou a excitação de 
alguns meneurs para lançar um verdadeiro exercito popu- 
lar contra à legação de Hespanha, com o intuito de lhe 
deitar fogo; mas, acabando por perceber que podia ser 
perigoso o incendio de um palacio onde se alojava o re- 
presentante de uma nação estrangeira, déram ordem de 
se eflecluar uma manisfestação pacífica, no dia immediato, 
e'oObedeceram a elles com tanta fidelidade como na occasião 
em que ordeênavam o motim (?). 

Não é comtido apenas na alma dos simples, dos quasi 
illettrados que tal succede, e aquelle mathematico dos 
Morts qui parlent do Visconde de Vogié é a prova Jd'esta 
asserção. 

Deputado, nos corredores da camara, na sala dos 
vpassos perdidos, na bibliolheca, em toda à parte, só tinha 
sentimentos carinhosos, como Ih'os inspirava o seu espiri- 
to chimerico, o sen coração fundamentalmente honesto e 
justo. Mas ao entrar na sala das sessões, em cada tarde, 
envenenava-se-lhe a razão e o sentimento. Parecia-lhe que 
mergulhava n'um banho de odio, conforme elle proprio 
dizia. 

Dogmalicamente, de index extendido, Ferroz, o sabio 
alienista, explica o phenomeno pela acção da mentalidade 
cullectiva e temporaria, com os seus movimentos; o seu 
nível quasi' sempre mediocre, elevando-se raramente até 
à. altura dos melhores e descendo quasi sempre até á es- 
liagem dos mais maus, dos menos intelligentes, dos peio- 
res, porque alli se dáàa lucta de interesses e de vaida- 
des, factores imprescriptiveis das contendas humanas. 

Essa é talvez à razão porque, sabindo da phantasia do 
romance, para à psychologia da historia, se encontra uma 
explicação muito parecida no retrato moral de Robespier- 
re traçado pelo Dr, Gustave Le Bon. 

Temperamento. hypochondriaco, escreve este auctor, 
intelligencia mediocre, incapaz de apanhar as realidades, 
confinado nas abstracções astucioso e dissimulado, à sua 
nola predominante foi um excessivo orgullio, crescendo 
continuamente até ao seu derradeiro dia (9). 

Mas para onde me levou sem querer, lodá ésta digres- 
são sobre psychologia das inultidões e dos que as diri- 
gem ! ta 

Falla-me porém à coragem para riscar tudo isto, inu- 
lilizando assim toda esta passagem da carta que estou 
escrevendo, e que já deve medir, pelo menos duas alen- 
tadas leguas da Povoa, senão mais. 

Todavia no livro de V. Ex.*º encontro uma passagem 
que parece ter esquecido à diplomacia, sete annos depois, 

“que foi eserípla, 
Com efeito, à proposito da Organização militar na In- 

glaterra, attribue V, Ex.º à immensidade dos aclnaes exer-. 
cilos, à paz de que gosaram até ha pouco as nações eu- 
rOpeias, k 

Iufelizmeênte, ambições de uns, instincto de defesa de 
outros desencadearam a. mais pavorosa catastrophe que 
Jamais cahiu sobre à humanidade. Temerosa sob todos os 
pontos de vista quasi que desnorleia os espiritos ainda 
OS muis frios, os mais ponderados e todos descuram os 
trabalhos intellectuaes à que. se entregam por. gosto, pro- 

(1) La Révolution française pag. 99 nota. 
É La Révolution fráncçaise pag. 100: 
(O) 

,” 

Gustave Le Bon — La Révolution française pags 230. Eu fo É 
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pensão ou dever de vargo, desviando às attenções para a 
enorme chacina que se está dando n'este primeiro quar- 
tel de um seculo que só devia proseguir nos trabalhos da 
paz, do maior beneficio da humanidade. 

Tal é comtudo, o pendor do espirito humano na actua- 
lidade, que, no numero do Seientific American, que os va- 
pores, vindos do outro lado do Allantico, ba pouco me 
trouxeram, depara-se-me logo á vista, logo de começo, 
Mina gravura representando à cathedral de Colonia quasi 
encoberta por umas figuras de comestíveis, laes como 
dois pães que pesassem 60,130:000 libras, quasi tão volu- 
mosos como o monumento em cuja cripta repoisam as 
ossadas das onze mil companheiras de Santa Úrsula. 

Se esses 27.274:526 kilogrammas de pão apavoram 
pela enormidade do seu peso e volume, que se dirá dos 
54.580:804 kilogrammas de' batatas, dos 7.271:090 kiio- 
grammas de carne, dos 911:267 kilogrammas de sal e do 
mesmo peso de calé, assim como os 619:154 kilogram- 
mas de assucar, quando se observar que ludo isto seria 
o lotal das rações semanaes do exercito allemão. 

Em presença d'estes algarismos, quão longe ficam as 
festanças nas bodas de Camacho do D. Quixote, às come- 
sainas gargantuescas de que falla Rabelais. 

Quanto seria para desejar que, antes de emprehender 
lamanho desencadear de odios, de compitas, de ambições 
e de violencias, que rebaixam 6 homem civilizado até ao 
nivel do selvagem, no sadismo do soffrimento alheio, 
pensassem os que atltribuiram à si proprios o encargo de 
dirigir .os povos que, na actual guerra, a despesa com a 
alimentação diaria das tropas, nos locaes do consumo, é 
Orçada pela revista americana citada em 22:950:009 dol- 
lars ()). 

Agora porém que o orgulho das nações está envolvi- 
do tambein em tão odieênta contenda, difficil será prever 
quando lerminará este horrivel pesadello que arruinará a 
todos, confitmará sem duvida 0 retrócesso à selvajaria 
previsto num dos ultimos estudos sociologicos de Herbert 
Spencer e que prova o quanto V. Ex.º tem razão quando 
declara que pouco no fuluro confia. 

— Desculpe-me V. Ex.º por ir obrigá-lo, com esta carta, 
a perder o sen tempo e queira acceilar os protestos de 
alta consideração do 

De V. Ex.º 
Collega m.º respeitoso é admirador obg.”º 

Mello de Mattos. 

(1) Seientific American de 22 de agosto de 1914 pag. 13% col. 
3 sSubsislence jn the present war.» 

a Teto, 
Considerações sobre a escolha da corrente 

nos caminhos de ferro electricos 
(Conclusão) 

Il — Estado actual da tracção electrica na Europd. — 
O Sr. Eveletl, engenheiro da «General Electrie C.º», que 
dirigiu nos Estados-UÚnidos a installação de grande nume- 
ro de linhas de caininhos de ferro com tracção electrica, 
acaba de publicar às suas Impressões sobre a situação da 
tracção electrica na Europa. (*). 

À auctoridade do Sr. Evelelt nesta materia dá grande 
— valor ás suas apreciações. Julgáinos portanto interessante 

. mencionálas. 
O auctor constata que em Inglaterra à electrificação 

tem-se restringido até aqui aos casos do trafego suburba- 
no muito intenso de algumas graudes cidades, como Lon- 
dres, Manchester e Liverpool. O trafego e as receitas teem 
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adopção da tracção electrica, que tornou possivel um ser- 
viço de comboios mais frequentes e de velocidade media 
mais elevada. Sob este ponlo de vista, deve mencionar-se 
especialmente o tramway London-Bridge a Victoria, onde o 
numero constantemente crescente de passageiros vae obri- 
gar a Companhia à arupliar. à electrificação da sua rede 
em grandes proporções. 

Pelo que se refere às vantagens respectivas das cor- 
rentes continua e alternativa simples, a opinião vulgar é 
a de achar a continua mais economica e mais vantajosa 
na rede ingleza. D'estvarte quasi todos os novos projectos 
de electrificação abrangem o emprego d'esta corrente. 

Ha, porém, uma excepção àá regra. À sinha London 
Brighton. and South Coast Railroad vae proseguir na sua 
electrificação com a monophasica, conforme começou, não 
obstante haver observado, assim coino na Midland C.º; 
grandes úacerescimos em relação às despesas previstas. E 
parece que o emprego da corrente continua, mestno à 60 
volts, teria custado menos: n'estas linhas. Nenhuma despesa 
de exploração foi publicada pela London Brighton. Esta re- 
serva ceomprehende-se; os fornecedores sendo os responsa- 
veis pelo material gasto na experiencia, e à Companhia 
London Brighton não tendo ainda apurado as suas coutas, 
não podia ella por esse facto possuir todos os elementos 
da despesa. 

Em Inglatérra encara-se favoravelmente à continua à 
1.200 volts é para cin. 

Uma casa constructora ingleza tem experimentado, de 
ha um anno para cá, uma locomotiva à 3,500 volls, e in- 
leressante é assignalar que essa locomotiva é actuada por 
uma geradora com um unico collector que forrtece a cor- 
rente continua n'esta elevada tensão de 3.500 volts. 

Na Hollanda quasi todo o trafego de mercadorias é 
feilo pelos canaes. Às empresas de caminhos de ferro dé- 
vem portanto basear-se quasi exclusivamente no trunspor- 
le de passageiros, para o estabelecimento de um projecto 
de tracção electrica. Não parece possível, nestas con- 
dições, que a electrificação das grandes linhas de ca- 
minhos de ferro possa atlingir na Hollanda grande desen: 
volvimento. 

Os resultados obtidos na linha de Rotterdam 4 Seheve- 
ningeu, explorada com à corrente alternativa simples, pa- 
recem confirmar esta apreciação. Comqnanto a monopha- 
sica se alligure dever convir às condições de exploração 
d'esta linha de trafego ponco intenso, e que não tem pa- 
ragem senão de 15 em 15 kilometros, no entanto os lu- 
Cros maul chegam para cobrir as despésas de conservação, 
que são muilo elevadas. Por consequencia nenhuma am- 
pliação d'éste systema de exploração se tem tido em con- 
sideração até hoje. 

As impressões com relação à Franca resume-se em 
poucas palavras: 

O aucelor coustata que em París se encontram todos o 
Syslemas possiveis de lraeção. 

Cila as experiencias da P.-L.-M, com uma locomotiva 
de corrente continua munida de uma permutadora que” 
permitle o aproveitamento da corrente monophasica capla-s 
da na linha de trabalho; menciona egualinente às expe- 
riencias dos caminhos de ferro do Midi com relação às li- 
nhas transpyrenaicas, 

O auctor falla em termos elogiosos da linha de 2.400 
volts, com duas pontes, no caminho de ferto de La Mure, 
coin motores de 60 cavallos supportando uma super-elo: 
vação de tensão de 50%, e uma super-intensidade de 
100 o. : 

Emfim, as acloaes electrificações da Orléans e da 
Ouest- E'tat foram feitas e desenvolver-se-hão com corrente 
continua e com lerceiro earril. 

Nau Suissa, 0 tunnel do Simplon charna particularmente — muito setsivelmente augimentado 1'estas linhas depois da e | Cha! en 
| a allenção, porque, com as linhas italianas, é à unica li- 

nha de trafego intenso explorada na Europa por meio de 
electricidade. Este troço serve-se da lriphasica que lem 

(O Procceeding of the American Institute of Electrical Engi- 
neérs, de maio de 1912. “ 
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dado os mais salisfactorios resultados. O auctor julga 
faveralinente. à economia naás despesas de conservação, 
em vista do reduzido efféctivo do pessoal e do fritco de- 
senvolvimento das oficinas por elle visiladas em Brígue. 

À maior parte das outras electrificações, com Ltriphasi- 
ca, monophasica ou continua (600 é 1.200 volts) corres- 
pondem neste paiz à casos especiaes como às extensas 
rampas de grande declividade. 

A linha do Leelschberg está ainda em experiencia, com 
uma locomotiva monophasica de Oerlikon, de 100 tonela- 
das, 15 .periodos por segundo, que reboca um comboio 
diário de 300 a 400 toneladas, de Spielz a Fruligen (16 
kilométros), com a rampa maxima de 16 por 1.000. Tem 
tres aulomotoras para pássageiros, mas é de prever que 
todos os comboios venham a ser rebocados por locomoti- 
vas. O Ivypo escolhido é o de dois motores com biellas 
laleraes. 

Às experiências comparativas à que se entregaram os 
engenheiros suíssos na electrificação de S. Gothardo, de- 
inonstraram que o machinismo monophasico realiza uma 
economia dê 10 %, em comparação com o triphasico e de 
33 %, em comparado com o contínuo. 

sta differença consideravel de 33 º%, é tanto mais in- 
leressante apontá-la, quanto está em desaceordó não só- 
mente com as considerações precedentes, mas tambem 
com os resultados obtidos na totalidade das explorações 
de caminhos de ferro, pela electricidade, na America. Mas 
é explicavel pelo caleulo um pouco arbitrario das despe- 
sas, fazendo-se com que entrem nos gastos com o primei- 
ro estabelecimento um numero de sub-estações talvez ex- 
cessivo; munidas todas dos grupos conversores judispen- 
saveis, dos grupos de reserva em grande quantidade, de 
baterias de aceumuladores, ele. 

Admittin-se, álem disto, que 0 preço dás :ocomolivas 
monophasicas e o das de corrente continua é O mes- 
mo. E comquanto tenha sido impossivel fazer o ealeulo 
exuclo das despesas de conservação, considerou-se que 
fossem exactamente as mesmas para atnbos 05 casos, isto 
é metade das despesas a fazér com a conservação das 
locomotivas a vapor. : 

As mais importantes installações da fialia, laes como 
à Valtelina, o Monte-Cenis, o tunuel de Giovi perto de Ge- 
nova, foram realizadas pelo Estado, com corrente tripha- 
Sica. 

Prosegue-se aclivamente na electrificação de numero- 
sas linhas com corrente egualimente triphasica e previu- 
-se à acquisição de muitos centos de locomotivas. 

Em Genova, 0 trafego atlinge 1,800 vagões de merca- 
dorias: por: dia. E' a realização verdadeiramente «commer- 
fal da tracção electrica, feita na linha electrica mais sobre- 
carregada do continente. 

Uma das mais extraordinarias e em todo 6 caso das 
mais inesperadas vantagens, é à realização de uma econo- 
mia na conservação da via, tal que basta para comperisar 
o juro do capilal do primeiro estabelecimento da estação 
central e das linhas de transmissão. Accentua-se essa eco- 
nomia especialinente na conservação dá via descendente 
do tunneél de Giovi, eujos rails se gastavam em 3 annos e 
meio, quando os da outra via duravam 42 annos. À ava- 
liar pelo graw de desgaste actual, que é muito fraco e 
egual para uma e para a outra via, a duração de 12 annos 
seria pelo menos attingida. Todo o merito é devido ao 
enfreamento electrico, 

Como se devia espérar, a eflicacia da recuperação 
não fica menos assignalada. Ultrapassa as mais opltimistas 
previsões, realizando uma economia de 17 º, sobre à des- 
pesa do carvão na olficina. E esta economia ainda mais 
augimnentará pelo seu alargamento às linhas proximas com- 
prebendidas no programa da electrificação. 

Os engenheiros italianos são enthusiastas pela tripha- 
sica nas suas condições de exploração. 

As electrificações mais importantes da Allemunha fo- 
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ram elfectuadas nas linhas do Estado. O interesse da elec- 
trificação está para os. engenheiros do Estado na utilização 
do combustivel pobre. 

Adoptou-se e unificou-se por motivos de ordem mnili- 
tar (() o systema da corrente alternativa simples. 

A linha Blankenese-Ohlsdorl (Wlambureo) está actual- 
mente em pleno periodo de exploração, e em experiencias 
a linha de Dessan. N'esta linha empregam-se dois motores 
que ataca as rodas por meio de endoraça sem neuhum 
intermediario elastico. 

À lendencia actual dos engenheiros allemães é para 
realizar o mais forte potencial por meio de motor e de em- 
parelhamento com redouça, emquanto na America se em- 
pregam sempre muitos inotores e a transmissão por en- 
grênagens. : 

O systema das automotoras, um pouco mais caro na 
conservação, em Hamburgo, tende à desuapparecer peran- 
te a tracção com locomotivas. O Governo encara a electri- 
ficação de Magdeburgo a Halle, de 233 kilometros na Si- 
lesia, como à compra de muitos centos de locomotivas. 

As razões que justificam a electrificação das linhas de 
caminhos de ferro da Suecia, são muito diversas das dos 
Outros paízes europeus, À Suecia é, com effeito, tributaria 
de outros puaíizes para as suas munições de carvão; por 
outro lado, possuê magnificas quedas d'agua, eujo forne- 
cimento, regulado por meio de depositos naturaes, apre- 
seuta fracas oscillações: Esta particularidade permitte a 
continuídade dos serviços de exploração, sem necessidade 
dé grandes construeções. Nestas condições, à energia ne- 
cessuria é fornecida por preço tão diminnto, que à elee- 
Irificação justifica-se alé mesmo nas linhas mude não ha 
comboios senão de 3 em 3 .0u de 4 em 4 horas. 

Os engenheiros suecos emprehenderam uma serie de 
experiencias comparativas dos diversos systemmas de trac- 
ção. Procuraram sobretudo aquelle que perinittisse à dis- 
tribuição mais economica e que assegutasse luéros suffi- 
cientemente remuneradores, nas condições das explora- 
ções especiaes do seu paiz, isto é: trafego pouco intenso 
servido. por comboios poucos frequentes. 

Adoptaram à corrente alternativa simples, cuja esco- 
Ilha se justifica em virtude do numero -muito reduzido dos 
lractores necessarios. Às despesas de compra e de con- 
servação Jd'estes tractores constituem uma verba insignifi- 
cante comparada com os encargos enormes que demanda 
0 primeiro estabelecimento da linha. 

II — Conclusões.— Resulta, pois, tanto das Impressões 
do Sr. Eveletl como das condições formuladas pelo Sr. 
Carlier, que à intensidade do trafego deve servir de guia 
na escolha do systeina, resalvando todavia as convenien- 
cias particulares das diversas explorações para o estabe- 
lecimento das linhas de contacto. 

Os dois anclores parecem egualmente ter as suas pre- 
ferências pelo systema de corrente continua com à mais 
alta tensão possível. Mas. emquanto o Sr. Carlier não 
concebe o emprego de ella senão com o terceiro carril, o $r. 
Eveletl, encarando a questão muis pelo lado da economia 
e menos preoceupado com o conforto ou à esthetica da 
installação, acceita de bom grado a distribuição por fios 
4ereos ou, por um syslema mixto, que permita chegar-se 
a tensões de 2.400 volts, quer por meio de dois fios de. 
trolley (caminhos de ferro de La Mure), quer pela combi- 
nação de um fio aereo e do terceiro carril (Norte-Sul). 

(1) Para quem conhece a Allemanha estas palavras bastam 
para explicar à unificação. 

Quanto á escolha do monopliasico, que póde parecer criticavel, 
o Sr. Carlier propõe à explicação seguitite: 

«Póde explicar-se a escollia do monophasico pelo motivo da 
ervande exténsão das linhas de caminhos de ferro, e por um trafe- 
go relativamente pouco intenso, com excepção das proximidades 
das cidades. : 

Na Belgica, a extensão das linhas consideradas a partir « 
ponto central: Bruxellas, é muito menor e o trafego muito ma 
Intenso», : | 
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“Pelo que respeila aos dois systemnas de correntes al- 
ternativas, o monophasico e o triphasico, as apreciações 
d'estes dois auctores são antagonicás. 

O Sr; Carlier preconiza o emprego da corrente alterna- 
liva simples de preferencia à triphasica, que lhe parece 
complicada e caja utilização não apresenta, na sua opinião, 
vantagens, senão nas linhas em que haja grandes de. 
clives. 

Este juizo do Sr. Carliér concorda com a opinião, aliás 
bastante geral, que considera o syslema monophasico 
como o verdadeiro concorrente do da corrente contínua 
nas linhas de caminhos de ferro. 

Mas resalta nitidamente das fnvpressões do Sr. Eveleu, 
reforçadas com factos averiguados e recentes, que o pa- 
rallelo deve estabelecer-se, no actual momento, antes en- 
re a continna e a triphasica, do que entre a monophasica 
e a continua. E' incontestavel, de facto, que a monopha- 
sica «perde de dia para dia parte do terreno que havia 
conquistado ha alguns annos o seu emprego pare- 
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O exemplo de Berlim. é Iypico; ei-lo, segundo o Sr. 
Carlier: 

As linhas de cintura e as suburbanas de Berlim teem 
visto, de ha muitos annos para cá, o trafego augmentar- 
lhes de uma forma espantosa: em 1895 contavam-se 75 
milhões de passageiros na linha de cintura e 41 milhões 
nas suburbanas; em 1909 esles numeros passaram res- 
peclivamente para 157 e 137 milhões. (*) 

Estas linhas estão quasi chegadas ao limite de capaci- 
dade, e, admiltindo a mesma pioporcionalidade nos annos 
vindouros, chegar-se-hia a 192 e 185 milhões de passa- 
geiros em 1915. E assim, o ministerio das. Obras Publicas 
mandou proceder a estudos profundos, em virtude dos 
quaes foi enviado um relatorio á Camara dos Deputados 
para fundamento do pedido de creditos destinados à elec- 
trificação das linhas de cintura e suburbanas. 

À figa, b dá a reproducção da carta eschematica das li- 
nhas de Berlim, confinadas n'um raio de 25 kilometros em 
volta. da capital. 
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ce dever limitar-se hoje às explorações onde seja pouco 
intenso o trafego e que careçam de pequeno numero de 

. traclores. Nestas condições, as despesas de compra e de 
conservação d'esses tractores, são compensadas pelas eco- 
nomias de realização possivel no primeiro estabelecimen- 
to da installação. 

Pelo contrario, nas linhas de grande trafego, nas con- 
dições actuaes do material, aliás muito aperfeiçoado, pa- 
rece dever oplar-se pelo systema triphasico. O systema da 
corrente. triphasica é, com efleito, o unico já bem experi- 
mentado, e tendo fornecido resultados praticos na explora- 
ção das linhas electricas mais sobrecvarregadas da Europa, 
o Simplon é a rede do Estado italiano. 

Se se notar, álem do mais, que se encontram em ser- 
viço mais. locomotivas. triphasicas do que monophasícas; 
que, por outro lado, as primeiras são mais simples, mais 
resistentes e exigem despesas de conservação menores do 
que as ultimas, affigura-se prematuro dar menos impor- 
tancia à um systema que já deu boas provas em condi- 
ções particularmente difliceis, ou até considerá-lo obsoleto. 

Na falta do systema por corrente continua, à tracção 
por corrente Iriphasica parece dever ser mais economica 
do que à tracção por corrente monophasica na exploração 
de linhas de grande trafego, apesar dos progressos con- 
sideraveis realizados ultimamente na construcção do ma- 
lerial circulante para este último modo de tracção. 

Electrificação nos subwrbios de Berlim. — Sabe-se já 
que a electricidade póde realizar progressos, especialinen- 
té num serviço suburbano, que não poderiam alcançar-se 
Com o vapor. 

IRIA IT O E o RATERI 

sendo uma das mais sobrecarregadas secções a de 
Charlottenburgo à estação da Silesia (cerca do 11 kilome- 
tros), havia-se primeiramente pensado em desdobrar as suas 
vias, ou em alliviá-la, quer por uma linha subterranea de 
traçado pouco diverso, quer por uma linha completamen- 
te distincta da existente. Mas, considerações de ordem 
economica, e considerações de ordem technica, influiram 
na rejeição d'esses projectos, e procurou-se então o in- 
cremento à dar às línhas existentes, sem augmento do 
numero de vias. | 

Póde chegar-se à este resultado, quer pelo reforça- 
mento dos comboios, rebocados n'esse caso com locomo- 
livas a vapor, quer pela elecuificação., 

As previsões quanto ao serviço no futuro, são de 30 
à 40 comboios por hora, em cada direcção, com 600 lo- 
gares sentados, ou seja 18.000 a 24.000 logares, sem 
contar as sobrecargas. 

As locomotivas eleclricas são neste caso preferi, 
veis às automotoras, porque os seus motores, graças 
ao espaço disponível, pódem attingir potencia muito maior, 
6, por conseguinte, pódem representar cada um de per si 
seis ou sete motores vulgares das automotoras, o que lhes 
melhora o rendimento, minora os riscos de avaria e sim- 
plifica grandemente a conservação, as canalizações e os 
mechanvismos de direcção, ete., bem como o consumo de 
energia, despesa muito importante quando se trate de uma 
rede de intenso trafego e de numerosos comboios. À dis- 

(1) As cadernetas de assignatura mensal servem para sessenta 
viagens: as cadernetas hebdomadarias, para doze viagens.



tribuição da corrente pelas locomotivas far-se-hia por meio 
de uma corrente alternativa simples de 15.000 volts, ex- 
cepto na linha de Berlim a Gross-Lichterfeld, já explorada 
electricamente com corrente continua. 

A corrente primaria, partindo de officinas cuja escolha 
não ficou ainda assente, seria conduzida a Berlim na ten- 
são de 6.000 volts, por forma a evitar os riscos dê ser 
interrompida, e transmitlida depois à 15.000 volts à uma 
serie de sub-estações disseminadas pela rede. 

A escolha da corrente monophasica. jnstifica-se pára os 
engenheiros. allemães, pela experiencia de numerosas li- 
uhas onde o serviço é analogo ão dos suburbios de Ber- 
lim, dando bom resultado: por exemplo, à linha Blanke- 
nese-INamburgo-Ohlsdorf, a linha de Dessau-Bilterfeld, que 
08 caminhos de ferro prusianos exploram ha um anno com 
locomotivas, etc. Graças à electrificação, espera-se lucrar 
20 º,, com o horario actual d'estas linhas. 

As despesas da electrificação estão orçadas em cerca 
de 125 milhões de marcos (35.000:0008); construir-se- 
hiam 550 locomotivas electricas e 700 carruagens novas; 
mas ficariam livres as 575 locomotivas a vapor que ac- 
lnalmente desempenham o serviço. 

Graças à esta transformação, espera-se fazer desappa- 
recer pouco depois o deficit actual da exploração, que não 
andará em menos de 2 milhões de marcos (5680.0003), no 
corrente anno. 

Bernardo da Costa 

Eee 

A linha de Penafiel á Lixa 
Foi ha poucos dias inaugurado o ultimo troço do trem- 

via a vapor de Penafiel à Lixa, por Lousada e Felgueira, e 
brevemente o será tambem o troço de Penafiel a Entre-rios. 

E' um melhoramento de grande alcance e cujos resul- 
tados financeiros parece irem álem da espectativa, tão: li- 
sonjeiro é o movimento desde o inicio da exploração. 

A' lenaz perseverança de um grupo de carolas, à fren- 
le dos quaes se encontra o Sr. Dr. Cérqueira Magro, o 
eréador do magnifico sanatorio de Seixoso, se deve a 
construcção da linha, cujos trabalhos foram proficiente- 
Inente dirigidos pelo distincto engenheiro Sr. Franciseo 
Ferreira de Lima. 

Pena foi que as estações officoiaes se obstinassem em 
impór o carril de gola, menosprezando à pratica geral- 
mente seguida hoje em relação à caminhos de ferro so- 
bre estradas nos paizes que d'elles possuem extensa rede. 

Os resultados perniciosos d'essa imposição já se estão 
vendo. * 

Sem vantagem alguma para a conservação da estrada 
lórna-se necessaria uma constante limpeza do carril para 
evitar descarrilamentos, que à menor obstrucção póde 
causar. À sobre-largura da via nas curvas não tem, para 
à passagem das rodas, a mesma efficacia que no typo de 
carril ordinario. À resislencia nas curvas e portanto o 
desgaste dos verdugos das rodas são enormes; grande 
será portanto é desgaste do carril. 

Não contente pois o Estado com à exigencia de uma 
annuvidade de 505000 reis por kilometro para a conserva- 
ção das estradas, nas quaes o tremvia substitue com 
vantagem boa parte da viação ordinaria, impoz-lhe ainda 
consideravel onus escusado. 

Oxalá que ao menos o erro praticado em relação 
áquelia linha abra os olhos dos que tenham de fuluro de 
intervir n'outras concessões e que o Estado deixe de exi- 
Bir um Iypo de carril, que só se justífica no interior das 
cidades em determinadas condições. Recordo-me de ter 
percorrido grande exténsão de avenidas em Louvam, onde 
O carril Vignole é empregado, substituindo-o o carril de 
Bola apenas no erwzamento de ruas. 

Quantos prejuizos dominam ainda os espiritos entre 
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nós em materia de caminhos de ferro secundarios! Typo — 
de carrii para o tremvia, irmanado nas estradas ao que se. 
exige nas ruas calçadas das cidades; signalisação rigorosa; 
luxo de estações; guardas em guasi todas as passagens 
de nivel; outras lantas reminiscencias das linhas princi- 
paes, que só servem para encarecer a viação secundaria 
é afugentar iniciativas. 

Creio que os caminhos de ferro sobre estradas estão 
destinados àa representar largo e util papel na nossa eco- 
nomia, mas é preciso que se não exaggerem as exigencias, 
nem se imponham dispendios inuteis, 

E já que fallo em prejuizos, apontarei os que resultam 
do. exame superficial das questões. Tem sido objecto de 
apaixonadas criticas à acvção da Companhia Carris de Fer- 
ro de Lisboa, julgando-se nocivas à c:reulação linhas assen- 
tes em delerminadas ruas, especialmente na rua Garretl. 

Contrapõem-se .os preços reduzidos de outras cidades 
da Europa aos de Lisboa, especialmente em certas carrei- 
ras. 

Que haja conveniência na revisão dos preços, todos o 
reconhecem, e em determinada occasião, tendo en formu- 
lado um pedido á Companhia em nome de determinada 
colectividade, a que então presidia, foi por aquella judicio- 
samente reconhecida a conveniencia da revisão, ponderan- 
do porém que não era opportuna, para a realizar, à oeca- 
sião em que facciosamente se contestavam os seus direi- 
los e se pretendia rasgar os contractos existentes. 

Para o exame d'essa questão não vejo os que as dis- 
ecutem terem em conta um elemento capital: o enorme 
comprimento virtual da maior parte das linhas de trem- 
vias em Lisboa. 
. E sabido que as resistencias ao rolamento em pata- 
mimar e alinhamento recto são pequenas em caminho de 
ferro, contando-se, em geral, para ellas 3"º por tonelada, 
dentro de determinados limites de velocidade. À esta re: 
sistencia juntam-se, na tracção electrica, as do máchinismo 
motor, como na tracção a vapor à resistencia da carga re- - 
bocada ha que juntar a da locomotiva. Nas rampas, à cada 
millimetro de inclinação corresponde uma resistencia addi- 
cional de 1*º por tonelada. Do mesmo modo às curvas aper-- 
tadas dão logar a resistencias supplementares, que pódem — 
ir longe e dependem do raio da curva e da largura da via. 

Um kilometro em rampa exige pois um dispendio = 
d'êenergia superior á d'egual extensão horizontal e tanto — 
maior quanto mais forte é à inclinação. Á 

O comprimento virtual das pendentez é a extensão 
horizontal equivalente ao dispendio d'exforço medido como 
se fossem palamares mais extensos. : 

Ailente-se agora em que nas ruas de Lisboa percorri- 
das pelos Iremvias ha rampas que vão até 12 %, isto 6, 
à 120 "/Q O que introduz à resistencia addicional de 
1208, isto é 40 vezes o que representa, o exforço para 
rebocar um carro ém patamar! 

Talvez que nenhuma outra cidade da Europa offereça 
tão difficeis condições de tracção. ' 

Se exceptuarmos as linhas Dafundo-Santa Apolonia, 
Terreiro do Paço-Almirante Reis e Avenida, por toda à par- 
le se encontram rampas fortes e curvas apertadas, que se 
traduzem por comprimentos virtuaes eguaes à muitas ve--— 
zes a extensão horizontal. Qual não será o comprimento 
virtual da linha da Graça, ou da da Estrella, da rampa da 
Pampulha, das calçadas da Estrella ou dos Paulistas, ou 
das ruas do Alecrim e de 8. Roque? 

Como é que se póde tomar para base da crilica de 
preços o criterio applicavel a redes sem accidentação sen- 
sivel? - 

As considerações esparsas, que ao acaso atiro para esta 
nota, mostram bem quanto ha que rectificar nos juízos do- 
minantes ácerca da viação accelerada no leito de estradas 
e ruas, senão queremos deixar de contar com o seu tão 
necessario incremento. 
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"VIAGENS E TRANSPORTES 
Feira e festas em Soure 

Soure é uma pictoresca villa do districto de Coimbra, 
enjos campos bauhados pelos rios Áuços e Árunco, são 
ferlilissimos. 

Fundada pelos Saurienses, foi tomada aos Mouros pelo 
conde D. Henrique que desde logo Ile deu foros de muni- 
tipio. Séndo, portanto, dás povoações muis antigas de Por- 
tugal, é lambein das mais ricas em agricultura e, sem 
exaggeros, das mais bellas, pela pujança dos seus poma- 
res, das suas vinhas e das searas. 

Pouco reclamada àos turístas, merece bem que d'ella 
se falle, não só pelas bellezas naluraes que a rodeiam, 
como pela sua historia que se perde na noite dos tempos. 

Pois, é nessa maguifica povoação que, nos dias 19 a 
22 d'este mez se realizam esplendidas festas e a maior 
feira annual, chamada de São Matheus, a mois importante 
do concelho e onde se realizam negocios de grande vulto. 

Às festas são sempre muito concorridas, especialmente 
pelos povos de todo o districio de Coimbra. 

Alli accorrem as lindas tricanas de Coimbra, que com à 
Sua graça e às suas canções sentimentaãaes, dão às festas 
uma nota sui generis. 

— Por motivo d'estas feiras e festas a Companhia dos ca- 
mitihos de ferro Portuguezes estabelece bilhetes especiaes 
de ida e volta a preços reduzidos para Soure, que são va- 
lidos para ida nos dias 18 à 22 e volta até 23 do corrente, 
por todos os comboios ordinarios que fazem serviço das 
Ires classes. Veudem d'estés bilhetes as estações de Caxa- 
rias ualé Coimbra, e às de Monte Redondo a Figueira e 
Verride, 

E' de esperar que a concorrencia n'esses dias a Soure 
não seja inferior ás dos annos anteriores. 

Romaria á Senhora d'Ajuda em Espinho 
E' nos dias 19 a 21 d'este -mez que tem logar na lin- 

da villa de Esninho à tradicional romaria à Senhora da 
Ajuda, a muis importante de todas as que se realizam no 
norte do paiz pela grande concorrencia de romeiros. 

Alem da romaria, .que só por si constítue um bello at- 
tractivo, realizam-se festas brilhantes, que constam de 
concertos, illuminações, bailes e descantes populares, etc. 

Espinho, euja forinosa praia é nesta epocha frequenta 
dissima de banhistas portuguezes e hespanhoes, que lhe 
dão extraordinaria animação, diflicilmente pod>rá conter à 
enorme avalanehe de forasteiros que alli se darão rendes- 
vous: nos dias das festas, tanto mais que à Companhia dos 
Gaininhos de Ferro Portuguezes estabelece nesses dius um 
serviço de bilhetes a preços reduzidos valídos pelos Lram- 
ways do serviço ordinario dos dias 19 a 21 e pelos com- 

— bhoios supplementares que se ellectuam no dia 20 eutre 
Campanhã e E-piuho. 

Feira e romaria em Elvas 

Nos dias 20 4 25 W'este mez tem logar na famosa ci- 
dade de Elvas a tradicional romaria no Senhor da Piedas 
de e. a feira franca denominada de S. Matheus. 

Por essa oceasião realizam-se tiumbein, grandiosas festi- 
vidades, que constaun, entre outras variadas diversões, 

de arraial, iluminação e fogos Jarvtíficio, concertos, expo- 
Ssição de gado, bailes populares, concurso bippico e toura- 
dus em que tomam parte artistas dos mais Iunreados. 

À Concorrencia. a Elvas nos dias d'evssas festas costu- 
ma todos 08 àátmos ser enorine é não o será por certo 
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menor este auno, não só porque à commisssão das [estas 
se esmera na confeeção do respectivo programa, como 
os caminhos de ferro não faltam com o seu serviço espe- 

AA Lo 
cial de bilhetes de ida e volta a preços reduzidos que são 

valilos parva ida de 
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19 a 24 e volta até 29 d'este mez 
por lodos os comboios ordinarios. 

Para a uvlilização dos bilhates de 1.º é 2.º classe nos 
comboios rapidos e dos de 1.º no Sud-Express, quando 
n'elles haja logares, aceresce, álem da sobretaxa que cor- 
responda por oceupação de logares de luxo e por marca- 
ção anticipada dos logares, a sobretaxa de 10 cêntavos 
em 1.º é 5 em 2.º classe por cada fracção de 50 kiloine- 
tros de percurso. 

As priuciípues estações da rede da Companhia Portu- 
gueza vendem bilhetes d'este serviço especial. 

O; preços de Lisboa a Elvas e volta são de 4542 em 
1.º; 3544 em 2.º e 2546 em 3.º Do Porto custam: 6328 
em 1.º; 4588 em 2.º e 3850 em 3.º. 

Feira annual e festas em Salamanca 

Tem tido grande concorrencia a grande feira annual 
em Salamanca, que se inaugurou no dia 11 d'este mez e 
countinta até o dia 23. 

Como nos aunos anteriores um dos mais attrabentes 
numeros do programma das festas, é as touradas, das 
quaes, Lres já liveram logar, devendo realizar-se aluda a 
última no dia 21 e na quai lomam parte os afamados es- 
padas Camisero, Malla -e Peribafiez com as suas euadvilhas, 

Graude numero de compatriotas nossos alli teem sido 
levados pelos diversos atllraclivos das inagnificas festas 
Salamanquinas cujo caracter bem diflerente do dos nos- 
sos, lem para o Porluguez encantos e seducções: que 
alegria e a graça hespanhola tão bem nos sabe despertar. 

Como nos arinos anteriores às companhias de caininhos 
de ferro portuguezes teem feilo serviço a preços reduzi- 
dos, terminando no dia 23 à venda dos bilhetes 038 quaes 
são validos para o regresso alé o dia 30 do corrente. Ha, 
pois, ainda bastante lempo, para aquelles que não live- 
rei podido já ter ido a estas festas de O fazerem e por 
pouco dinheiro, 

O custo de um bilhete das estações de Lisboa, Santa- 
rem, Entroncamento e Vendas à Salamanca e volta é de 
NÃ32? em 1.º e 5516 em 2:º. 

Tamberm vendem d'estes bilhetes especiaes as esta- 
ções de Pombal, Alfarellos, Coimbra, Miranda, Louzã, 

Aveiro, Gaia, Porto, Torres, Caldas, Leiria, é as principaes 

das linhas da Beira Ália e do Minho e Douro. 

Substancias metalliferas, combustiveis mine- 
raes e productos do seu tratamento chi- 
mico ou metallurgico, 

Em vista d'um decreto publicado no Diario do Gover- 
no de 3 de agosto ultimo, às difflerentes empresas de ca- 
minhos de ferro publicaram avisos prevenindo os trans- 
portadores de mercadorias d'esta natureza, de que não 
nceeeilavam a despacho quaesquer remessas Que ndo se- 
jaum acompanhadas da guia passada pelo posto aduaneiro 

da fronteira, quando procedam do estrangeiro. e se desti- 
em à reexportação; do certificado do vendedor quando 
para consumo em Portugal, e de guia passada pelo cou- 
cessionario da mina quando 0 producto proceda do Paiz 
e se destine a exportação eu à consumo nacional. 

Com este nuinero distribuimos o aviso aos nossos lei- 
lOres. 

As medidas sobre a exportação de peixe. 
fructas e madeiras 

Tem cansado graves Llranstornos ãos negociantes ex- 

portadores d'estas mercadorias à forma confusa como leem 

sido postás em pratica às inedidas adoptadas pelo Gover- 
no sobre à sua exportação,
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; Primeiramente a probibição da exportação dos generos 
alimentícios e de combustíveis, excluia as fructas e o pel 

= xe, e por uma interpretação logica dos interessados, tam- 
bem as madeiras que, embora combustiveis, o fim a que 

( se destinavam não era nem é o de simples lenha. 
; Logo a seguir, por ordens internas da allandega à expor- 

tação da fructa e do peixe foi tambem próbibida, para povu- 
É cos dias depois ser novamente perinittida, permissão que 

— levou tempo a chegar ás alflandegas das (fronteiras, de for- 
ma que houve um grande numero de remessas que alli fi- 
caram delidas e que se perderam quasi por completo, do 

x que resultou grande prejuizo para os expedidores. 

Depuis essa permissão, ainda tem os seus quês, pois 
Que para as rémessas seguirem para os destinos, é neces- 

> sario que os expedidores façam um requerimento à Alfan- 
dega por cada remessa e do qual constam à natureza, 
quantidade e peso dos volumes, procedencias e destino 
etc., requerimentos sem os quiães se dispénde álem do 
custo do papel sellado mais uns 6 ou 7 centavos de sellos. 

Esses requerimentos teem que acompanhar as remessas 
e podem ser dJdeferidos pelas delegações das allandegas. 

Com às madeiras de pinho em toros, vigas, varas ou 

, serradas o processo é o Inesmo. 

S Não percebemos bem a razão de toda esta trapalhada 
M cujo unico resultado tem sido crear dilficuldades e os ex- 

portadores terem de esportolar mnuis alguns centavos do 
que 1i0 regimen novinal, 

Que não haverá razão bastánte para probhibir a expor- 
lúgio d'estas. mercadorias, d'aceordo; mas porque se uão 

permilte sem os las requerimentos que leem de ser Sem- 

pre deleridos? 
Trauscendencias que nós uão podemos attingir. 

Deposito e arrecadação de objectos portateis 
nas estações. 

) 
': 

N Conforme o Aviso ao Publico da Companhia Portuzneza 
; — que distribuimos com o presente numero, a partir de hon- 

tem 0 $ 2.º do urtizo 7.º da tarifa de despesas accessorias 

em vigor e additado ao sentido de vão se acceitarem 
para deposilo nas esiações animaes,vivos, dinheiro e va- 

lores, explosivos e outros materines perigosos; fixando no 
maximo de 5800 as indemuizações que a Compauhia le- 
nha à pagar por qualquer objecto exiraviádo, e não se 

obrigando a conservar os volumes em deposito, por mais 
de dois Mmezes. 

Madeira para vazilhame, arcos de madeira 
e varas de castanho rachadas 

: A partir de 10 Wesle mez a tarifa n.º 101 combina- 
da entre o Sul e Sueste e à Companhia Portugueza, foi 

ampliada à estas mercadorias correspondendo-lhes os pre- 
ços da 3.º serie. 

Para estas mercadorias assim como para à madeira 

em bruto ou serrada (oi à mesma tarifa ampliada nos 

transportes entre Portimão e Valença no preço de 3876 

por toneladas. 

Gech 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Foi-nos gentilmente offerecido o 3.º Toino da «Nova 

ca ta chorographica de Portugal,» do erudito ge- 
neral Sr. Marquez d'Ávila e Bolama, cuja dedicatoria aina- 
bilissima muito agradecetnos. 

E' uma obra de vasta erudição, que consiste n'uma 

serie de monographias topographicas e bistoricas de todas 

às povoações do paiz, desde as mais importantes cidades 

até às mais inodestas villas. Este terceiro tomo comprehen- 

de notícias relativas a vinte e quatro felhas da «Carta 
ehorographica de Portugal,» na escala de 1:100.000, ela- 

borada pela Direcção Geral dos Trabalhos Geodesicos e 
Topographicos, de que foi durante muito tempo cliefe o 

auctor da obra. ' 
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Viagens caseiras 
l 

Presos em gaiola doirada.— Uma excursão ao Norte,—A Suissa 
em Portugal. — Regoa, Pedras Salgadas. — Uma estação 
thermal modernizada. — Sempre àa industria estrangeira, — 
Os Pyrenéos de Traz-os-Montes. - Grande Palaçe-Hotel de 
Vidago. — Commodidade e economia. 

Na triste situação a que chegou o mundo não esperam 
os leitores que lhes vamos descrever grandes e originaes 
viagens, por caminhos nunca descriptos, por pºizes pouco 
conhecidos ou «por mares nunca d'antes navegados». 

Os felizes, como nós, que leem o prazer de socegados 
se acharem weste doce confia do occidente europeu, não 
pódem, nem que o quizessem, ir buscar, Woulros paízes, 
impressões fortes senão de encarniçados combates em que 
às grandes, e até algnmas pequenas, nações se digladiam, 
dando, neste principio do seculo XX, o espectaculo deso- 
lador de que a humanidade caminha, na vanguarda do 
progresso, para a negação da sua propria existencia, e 
para a allivinação de que 6 direito das gentes, o direito à 
vida e o respeito à propriedade alheia são grandes pala- 
vras de uma vacuidade provada pela bocsa dus carabinas, 

dos canhões, pela expansão. da dynamite e de todos os 
ingredientes mortileros que a ehimica tem combinado para 
à destruição, : 

Não estamos, pois, prisioneiros dos Alleinães ou dos 

Francezes, mas estamos detidos... para averiguações 

neste doce cantinho da Buropa, n'esto presidio eujo tecto 
é de purissímo azul, doirado por este sol que nos aviventa 
e nos acaricia. 

O conflicto europeu teve, para nós, a vantagem de en- 
caminhar à familia portugueza para as povoações de ve- 
rão do proprio paíz, visto que, tantos que nesta epocha 
iam para o estrangeiro se viram na impossibilidade de o 
fazer. so 

É quantos se afastavam, para as Ihermas e montanhas 
da Europa central, ignorando que por cá temos umas e 
outras, não menos bellas, aguas não menos proficuas aos 
padecimentos à que se vão buscar allivios nas estancias 
extranhas, estações de verão não menos bellas do que às 
de outros paizes. : 

Tomemos o comboio, um bello rapido que galga 80, 

100 kilometros à hora, que da estação do Rocio nos leva 

ao Porto, e d'ahi, se por prudente reserva para a possivel 
escassez de carvão, não temos outro rapido para seguir, 

contentemo-nos com o mixto que nos conduz do Porto 

à Regoa pela interessante liuha do Douro. 
Na Regoa, onde antigamente se comia horvrorosamente 

mal, almoça-se hoje muito razoavelmente, no bufete da 
estação. 

Quarenta minutes depois parte o comboio da linha de 

Valle do Corgo, ofíde tomamos logar. 
Para onde? Para a Suissa, nos responderá quem não 

conhecer esta lindissima linha e se virivaquellas boas 

carruagens da via reduzida, galzando montanhas, em aper- 

ladas curvas e contra-curvas, coin violentas rampas do 

alto das quaes à vista se extênde por encantadores valles 
profundos e verdejantes, 

Tão repetidas são as voltas que a linha dá, que mui 
tas vezes vimos, a nosso lado, a propria linha por onde 
passámos ha um momento ou que vamos pereorrer em 
breves minutos. 

Arfundo dê cansaço à locomotiva alcança Villa Real, 

da qual já aqui falláinos, piltlorescamente acavaliada no 

seu monte. | 

Mus álem é Villa Pouca d'Aguiar, num ninho de ver-. 
dura, entre as serras de Sandonha e Padrella. 

D'uhi desce-se, serpenteando pela encosta coberta de 

velustos castanheiros, até que o trem pára na encantado- 

ra estancia thermal das Pedras Salgadas, onde vale bem 

ficar, porque, desde ha cinco annos que a visilámos, mui- 
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tos melhoramentos alli teem sido operados, tornando-a 
uma das mais. confortaveis estações d'aguas do nosso 
paíz e diremos mesmo que superiores à algumas das que 
conhecemos na Europa. 

Cinco hoteis, bastante confortaveis, dão alojamento aos 
aquistas, a variadas graduações de preço, sendo quatro per- 
tencentes à companhia das aguas e um de um particular, 
mas tambem muito importante, bem frequentado e com- 
modo. 

As fontes foram todas reconstruidas apresentando um 
aspecto moderno, atlrahente, algo luxuoso mesmo. 

O. novo balneareo, inaugurado ha quatro annos, é um 
estabelecimento completo, bem construído, com excellen- 
tes accommodações, banheiras esmalladas, gabinéles con- 
fortaveis, com boas mobilias; sala de applicações hydro- 
terapicas com todos os apparelhos modernos. 

Muito superior, não ha duvída, à grande parte dos 
.alamados estabelecimentos similares dos Pyrenéos, como 
Cauterets, Luehon, Bigorre, etc. Foi uma surpresa, bem 
agradavel, para nós, na visita que Ihe fizemos, encontrar 
no nosso paiíz um estabelecimento que assim nos põôe su- 
períores a tantós outros. 

Cá fóra, varias pequenas instaliações de venda de pos- 
taes illustrados, Dbijutarias, doces, elc, de procedencia 
suissa, franceza, ingleza e sem duvida a universal «made 
in Germany» como nas estancias tWhermaes estrangeiras. 

Verdade seja que nas thermas francezas, por exem- 
plo, entre esses artigos de origem cosmopolita, lá se en- 
contra o chocolate Ménier, os biscoitos Pernol, as bijuta- 
rias titre Fir e outras de procedencia nacional. Entre 
nós, tudo que vimos é estrangeiro, chocolates hollandezes 
e alé d'aquelle nosso amigo Cadbury's tão defensor dos 
nóssos trabalhadores indigenas de S. Thomé...e das suas 

algibeiras. 

Num calé, francamente de porta aberta, joga-se ant- 
madamente à rolela como se losse o jogo mais permiLti- 
do, o que não nos surprebendeu, porque ja, pelo cami- 
nho da estação para o parque, viramos Installada outra... 
em plena rua. 

O parque tem copado arvoredo, sob o qual ha sºem- 
pre frescura, nos dias mais calmosos, um bello lago para 
recreio, jogos de sport, e um casino, tambem recente- 
mente sonstruído, onde todas as noites e todas as tavdes 
ha concerto e algumas vezes bailes e saraus. 

À entrada no parque é paga (por 50 réis) para os vi- 
sitantes, o que lhes causa uma má impressão, muito mais 
porque é dentro d'ede que estão os hoteis e o Casino, e 
quem quizer visitar aquelles ou apenas procurar qualquer 

— pessoa, tem que pagar. 
E' livre, porém, para os hospedados nos hoteis da 

cena, bem como à entrada no Casino, que tambem 
na) 

— para os extranhos é paga por 100 réis. ÉE' um pouco cara 
se nos lembramos que, por pouco mais, | franco, se tem 
entrada, dia e noite, no luxuoso parque e casino de Ba- 

gnêres de Luchon, assistindo-se a dois grandes concertos, 
bailes e outras diversões. 

Das Pedras realizam-se agradaveis passeios ás monta- 
nhas proximas, e o mais vulgar, que todos fazem em jeri- 
co, é à fonte das Aguas Romanas, uma. mina d'agua alca- 

lina ferruginosa de uma outra empresa, e Wahi à fonte 
! "Sabroso, pertencente à empresa das aguas do Vidago, 
i- grande edificio, ultimamente edificado com luxo e elegan- 
“cia, de onde provem a conhecida agua de mesa d 'aquelle 
nome. : S 

Ahi se póde tambem tomar o comboio para seguir 
para Vidago. 

O trajecto é encantador. 
Desde Subroso, a descida é continua, e, para ganhar à 

“differença de nivel, a linha tem que descrever uma gran- 
—de mas apertada curva, voltando sobre si, dando-nos por 
vezes a illusão de que vamos no caminho de Pierrefitle- 

a Lantereis. Estamos nos Pyrenéos... de Traz:os-Montes. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ao fundo, á direita, depois á esquerda, extende-se todo 
o valle de Sabroso, depois o do Oura, e álem apparece- 
nos à polire povoação do Vidago alcantilada no seu mon- 
tículo,.e antes d'ella 6 novo edificio da fonte Salus, e mais 
álem ergue-se o grandioso Palace-Hotel de Vidago, sobre 
O seu nascente parque e tendo por fundo à montanha ar- 
borizada. 

Não se estava acostumado, entre nó3, à estes panora- 
mas, que dão a noção de que temos alli uma estancia 
lhermal perfeitamente moderna, europeia, luxuosa. 

À estação do caminho de ferro delronta com uma ave- 
nida de pouco mais de 200 metros que conduz ao hotel, 
construído à entrada do parque e em situação desalogada 
para ser visto de loda a'/paárie, da linha ou da estrada, é 
das suas janellas e largos terraços que acompanham toda 
à frente, se gosa nm vasto panorama para leste e para 
veste sobre o pinheiral. 

E' um estabelecimento modelar que, sem ser «o me” 
lhor da peninsula» como o dizem os seus aununcios, des- 
de que existe o Palace-Hotel de Madrid, é comtudo o im: 
mediato a este em vastidão e conforto, sendo, comtudo, 
muito superior, a esse e à todos os Palaces que conhece- 
mos, na modicidade dos preços. 

Tem cerca de 170 quartos podendo alojar 220 hospe- 
des, vastos salões de Jantar, de leitura, de visitas, de (u- 
mo. etc, telephone nos quartos, systema americano, dois 
ascetisores, grandiosa escadaária, casas dé banho, salão 
de, festas, onde um quartelo razoavel toca duas vezes, de 
dia e á noite, havendo lambem um pequeno concerto du- 
rante o jantar. O serviço é correclo, a cozinha muito sa- 
tisfacloria, o asseio inexcedivel. 

E quanto a preços, repelimos, é o mais modesto que 
conhecemos, havendo desde os quartos luxuosos de 
78000 reis por pessoa até outros modestos mas absoluta- 
mente confortaveis a 25000 reis. 

E' facto que em alguns luxuosos hoteis, lá fóra, tam- 
bem se olferece pensão a 10 francos, mas todos, que via- 
jamos, sabemos. que, em géral, esse minimo é puro re- 
clamo; os aposentos, de 10 francos estão sempre tomados 
ou são, por tal fórma, em vachilticos desvãos que só ser- 
vem para alojamento dos serviçaes dos hospedes. 

Aqui não; as bolsas mais modestas vodem preferir os 
quartos d'aquelle modesto minimo, que são nó 3.º andar, 
com boa janella sobre a montanha e quasi tão bons como 
08 mais caros, com serviço, continuo e livre, de ascensor 
e todas as cominodidades. 

Junto do hotel são às fontes, a Vidago, e às n.º 2 e 
n.º 3 menos frequentadas; e para uso das aguas a laxa é 
tambem modestissima, apenas 335600 incluindo à consclta 
medica feita pelo disltineto clinico, especial em estudos 
hydrologicos, o doutor Tenreiro Sarzedas. 

As fontes Vidago é n.º 2 foram ultimamente installadas 
em elegantes e luxuosos pavilhões, que podiam bem ser 
nais modestos mas mais commodos, se do capital que 
nWelles se dispendeu sé tirasse uma parte para construir 
uma galeria coberta que as ligasse ao hotel, é servisse 
para passeio, ao abrigo do sol e da chuva, 

Tambem uma modificação. desejariamos ver introduzi- 
da na parte directiva: o concerto que se executa às 3 ho- 
ras na sala de festas e que pouco frequentado é, poderia 
ser cá lfóra, na larga varanda ou no coreto, onde seria 
muiis apreciado e mais diversão offereceria ào aquista, 
commodamente assentado ou passeando ào ar livre nos 
terraços ou no jardim, que é o que elle prefere à essa 
hora. 

Mais uma vez se confirma aqui que «cada terra lem 
seu usos. Ào contrario das Pedras Salgadas, Vidago não 
tem, unem jogo ilícito, (o que, quanto a nós, muito honra 
à sua administração) nem installação de quaesquer objec- 
tos, nem café, nem facilidades de pequenos passeios. 

Apenas um kiosque com tabacos e'postaes, e quanto à 
meios de viação, trens caros e autos ultra-carissimos. 
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Para ir ás Pedras, um aulomovel não se aluga senão 
por 85000 reis; para Chaves, 18 kilometros, 125600 reis: 
para Chaves e Verin, umas 4 a 5 horas, 6 maximo, só por 
208000 reis lá se vae, fóra gorgeta ao chauffeur. É ainda 
é quando póiie ser, e os alugadores estão dispostos. 
— Um serviço de carros para excursões diarias com pré- 
COS. por pessoa, conio se usa em toda a parte, daria lucro 
aos empresarios e grande commodidade aos frequentado- 
res, mas não ba quem d'isso trate, porque os donos de 
carros entendem que só hão-de alugá-los aos ricos, por tão 
exaggerados preços, visto que estão sós em campo e fa- 
Zem o que querem, 

Nem os burriqueiros alli vão pór as alimarias à dispo- 
sição, para pequenos passeios aos montes proximos. Quem 
quizer que vá a pé. 

Mais felizes serão os visitantes do anno, futuro, porque, 
ao que nos consta, uma empresa de Verin vae pôr exrrei- 
ras de láa Vidago e vice-versa em bellos auto-omníbus 
por um preço economico. 

Apostamos em que o8 alugadores dê carros d'aqui se 
queiasam de que não ganham nada. 

Mas lucra o publico, que é o que nós queremos. 

Essa 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Acceionistas, de 6 de Jurho de 1914, 

(Gontinwado do numero 641) 

Trabalhos extraordinarios 

Os principaes trabalhos a salientar nas novas construcções são 
08 /SegH ures: 

Melhoramento e transformações nas Oflicinas Geraes -39.058830,7 
Construcção de uma segunda rotunda para as ma- 

Chtnas, no. BRtrODCamento spas. tada: IT ÓOZSALA 
Construcção de grandes reservatórios para alimenta- 

cão dus machinas, no Entroncamento. oc. DABBSOLA 
Construcrão. da segunda via, Pampilhosa e Mogolo- 

NEC DON CONES sis dese VA AOS 3 edtelo fino SURDA EAS 504868744 
Lamarosa — Construcções da estação. cocos 104468 47,0 
Pombal — Acabamento da estação. «cce cc. 13.810868 
Aveiro — Linha de serviço do Porto ao Canal de S. 

ROGUO visi a care eau valeria Vcs flo Brera 6 8B3IB013 
3.092868.6 Mercês — (onstrucção de um edificio de passageiros 
2ABOSSB58 

riols para as machinas, ele.....-. iesálaras dies 25.111320,6 
Installação de pontes giratórias para as machinas: 

em Lisboa-Santa Apolonia, placa de 20 metros — R9968144 
em Alcantara-Verra, placa de 20 metros... 7.616S64.6 

Caldas da Rainha — Substituição da placa de 13 1me- 
HOSPOr Outra: de Sã MALrOSS, eva celas: 3805800 

Leiria —Substituíção da placa de 3 metros por outra 
AULA Ba LA (cs AOL SNS ADIA ORLA RARA CONS ESTAS 3 805800 

217,949861,8 
ó USNORCBSRO, e EI AE: À 37 tW7ThS43 

; 255424514, 

distribue-se n'am grande numero de trabalhos pouco importantes 
pelas differentes extações da rede, 

Percorrendo esta lista notar-se-ha que se dispendeu uma quan- 
tia relativamente pequena com à 2.º via e que nada se gastou com 
0 mellioramento das grandes estações, quando, em vista do desen- 
yolvimento. do. Tralego. se torna de necessidade cada vez mais 
impresce'ndivel adoptar o procedimento contrario, 

Na actual oceasião, em que às exigencias da mão de obra são 
cada vez maiores, não é na diminuição dos salarios e no augmen- 
to dus horas de trabalho que se poderão conseguir economias, 
mas nas installações aperfeiçoadas reduzindo ao minimo 0 empre- 
go da mão de obra. 

A experiencia em materia de caminho de ferro prova que os 
trabalho complementares, taes como ampliação de estações, me- 
lhoria de ferramenta, etc, não são trabalhos facultátivos: são; ao 
contrario, trabalhos. que se impõem de uma maneira decisiva, se 
não se quizer ver augrnentar as despesas de exploração mais de- 
tessa que-as recettas e em Segui à desorganização de todo o 

fúnesianamento do caminho de ferro, 

AT Ia e E Pa. o 
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es, 
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SEGUNDA PARTE ; 
Conta do primeiro «Estabelecimento - 

Seu movimento em 1913 e comparação com o anno de 1912 

Estabelecimento. 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1913... 62:642,2934802 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1912..... 62:316.690880,8 

Differença para mais em 1918..... 

A debito: 
Despesa feita n'este-anno pelas «Des- 

pesas Kxtraordinarias» com Novas 
Vonstruceções e Trabalhos Vomple- 
[9600349 UU Co OR RIA A IRES Ra e RO CARAS NE 

Valor. de. inventario de mobiliario, 
utensílios. e ferramenta, adquiri- 
dos anteriormente à 1894, de que 
se den baixa por inutilização no 
POSPECIINO INVONtariOs 2 cava: 

Dilferença entve o valor d'inventario 
de diverso material circulante ad- 
quirido anteriormente à 1894, que 
foi demolido e se inutilizóou, eo 
valor uttribuido à parte uútilizavel 
duo relerido material... "E 

Artedondamento. pot nova moeda... 

A credito: 
Recebido das Companhias Reunidas 
-Gaz e Electricidade, por venda de 
2.000"2 de terrenos conquistados 
ao Tejo, à 8$30 cada metro qua- 
drado, em conformidade cotm à es- 
eriptura de 24 de dezembro, lavra- 
o pelo notario Tavares de Carva- 

fa RES AA DRODEA EA RETA. SA 
Entregas de Antonio de Villa Lobos 

e Moscoso (Conde de Paço do Lu- 
miar) segundo escriptura de 22 de 
novembro de 1918... ...1111vaoo o 3300500 

DIMerença indicada... 12d. e ESR 

2. e 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE j 
Construcção da linha d'Evora a Reguengos e 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 30 de Setem- 
bro, pelas 13 horas, perante a Direcção dos Caminhos de Ferro = 
do Sul e Sueste, se ha-de proceder à arrematação das empreita- 
das nº 2 e À de construcção de terraplenagens e obras d'arto, a 
respectivamente do 2.º lanço de Perdiganito a Montoito, e 2.º e 3.º 
lanços de Perdigánito à Montoito e Montoito à Regnengos, da li- 
nhia devora à Reguengos, | : 

As bases de licitação, são; para à empreitada n.º 2, 11636380 
eparaa A, 6:674h873 y 

Os depositos proóvisorio, que devem ser leitos em qualquer 
das Thesourarias. dos.Caminhos de Ferro do Estado, desde a data 
deste annuncio até às 13 horas do dia 29 do referido mez, são, 
respectivamente, de 293592 e de 166586. 

O próogramma do concurso e caderno de encargos, d'aquellas. 
estão patentes na secretaria do Serviço de Construeção e Estu-"- 
dos, rua de S. Mamede, n.º 63, ao” Caldas, na Direcção do Minho. 
e Douro, Porto, e na Secretaria da secção em Evora, rua do Mes- 
quita n.º 39, onde podem ser examinados todos 95 dias uteis, das 
10 ás 46 horas. 

— 39NNM3A2A 

2IBALIBIAA 

HA O12868,6 

36.5068 41,4 
00,4 3h 743821,2 

17.000g00 

20.200;500 
FAS BAIHALA 

(Continuam) 

Construcção do ramal de Portimão a Lagos ! : de 
Pelo presente annuncio se faz publico, que no dia 3 de Novem- 

bro proximo; pelas 13 lioras, se ha-de proceder à arvematação da 
empreitada de fornecimento e montagem de um tramo metallico, O 
viez, com 20,º830. entre eixos dos appoios, para a ponte sobreari=" = 
beira da Torre, no ramal de Portimão a Lagos. 

A base de licitação é de 2,7000500 e o deposito provisorio, que + 
16de ser elfectuado em qualquer das Direcções dos Camintios de 
ferro do Estado, desde à data d'este annuncio até 2 do referido Y 
mez, é de 6780. ; : 

O programa do. concurso e caderno de encargos, estão pa- 
tentes na Secretaria do Servico de Construcção e Estudos, rua de ; 
S. Mamede nº 63, ao Caldas, e na Direcção do Minho e Douro. Ea 
se, onde podem ser examinidos todos os dias uteis, das 10 às : 

hóras, eo os :
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Valle do Vouga. -— A pariir de 22 do corrente ha- 
verá lodos os dias uteis os comboios minixtos-mercadorias 
n.º*º 100 e 101 entre Sarvnada e Vizeu, os quaes levam 
uma carruagem mixta BC, 2.º e 3.º classes à fim de faci- 
litar às relações regionaes com as cabeças de comarca e 
com à séde do districto. 

Desde 1 do «corrente até 15 de outubro, vendem-se 
nesta linha bilhetes de banhos, tanto individuaes como 
de familia, ida e volta a preços reduzidos. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. - Sociedade Ano- 

numa - Responsabilidade Limílada.— Nos termos dos Estalulos se 
annuncia que loram sorteadas para amortização as obrigações da 
serie «Minunlella-Vizeu» com 03 n.º 2006 à 2010 — 3106 à 3.410 
71.071 à TO0T5—A0.711 1 10 715321 271 à 21.275 Ss] à 24,583 
— 23.031 a 25.035 e 6.766 à 26 770. 

U pagamento dos titulos amortizados e juro das obrigações re- 
lativos ao 1.º semestre de 1914 (coupon 1.º 50) comecará no dia 
1.º de outubro em Lisboa, na séde pa Compantia, rua de 8. Nico- 
lau, 88, 1.º e no Porto na casa bancária dos Srs. Pinto da tonseca 
& Irtnão e no Bancó Alliança. 

O pagamento d'este coupon tambem se realizará em Berlim no 
sDeutssh Bank», até 31 de dezembro do corrente anno. 

Lisboa, 8 de setembro de 1914 —0 Director do Servico, Manoel 
Maria d' Oliveira Bello 

à iHLE : 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Setembro de 1914. 
Segundo informações que julgamos fidedignas, o Sr. Minis- 

tro das Finanças determinou que à partida datido decreto res- 
pectivo, senão emitissem mais Bilhetes do Tliesouro, e fossem pas 
nos nas datas dos vencimentos os que estão na posse dos partico- 
lares, representando esta resolução o resgate deveras importante 
de uma parte da divida Floctoante Interna. 

O reembolso é feito por intermedio do Banco de Portugal, que 
applicasá para este elfeito cerca de 20000 contos, deviumente 
caucionados, cobrando. o Banco uma pequena pereentagem. 

E' tambem resoiução do Sr. Minisíro, que de futuro, O juro à 
pagar seja de 3º, em vez de 8 1/5º% como tem sido até agora, 

Estando esta divida setualimente vim 83 000 contos, approximas 
damente, pesultimá gruude vantagem para o Tlhesouro, da dimi- 
nuição do respectivo juro. 

Verificamos. tambem que do ressate dos 20.000 contoa advirá 
vantagem importante para o commercio, porque, certamente, esta 
importante quantia deixará de estar immobilizada n'esta especie 
de valores, trazendo: para o commercio, benelicos resuitados. 

” 

Bolsa. — (Continva à Bolsa encerrada, continuando à completa 
DAVALSSAÇÃO de negocios em valores de eredito, notavdo-se apenas 
úargeo movimento nas casas bancearias e cambiístas, de inseripções 

e obrigações da Divida Extermi, registando-se Operações respecti- 
vammente à 37,90 =-37,50 e 62800 - 66 850. 

* 

Cambios, — Torna-se talvez diflicil definir à orientação que se 
tem querido dir á especulação desenfreada de catmibios (ue tem 

— havido, sem razões que à justiliquem. 
Parece-nos que não lia meinoria de, no nosso paiz, haver uma 

especulação gananciosa em tão elevado grau e por vozes pera ersa 
como. nestes ultimos tempos se tem observado, tomando-se para 
base uma imavinaria erise monetaria. 

No intuito de evitar que continuem às explorações cambisos, 
pouco escerupulosas, resolveram a Associação Commercial de Lis- 
boa, e União da Agrieoltura, Commercio e Indústria, proceder a 
um inquerito, junto das entidades respectivas, para que se consi- 
2a providensiar no attinente à normalizar o Cambio, probibindos 
segundo proposta, às ONorações Ccambides à prazo e que v Govetno 
abra um credito de £ 4008000 no Banco de Portugal. 

Pela nossa parte, desejamos que se adoptem promptas proviz 
dencias para que o cambio se norimalize, evitando não «ó à espe- 
culação, mas terminando tambem com o panico que se apoderou 
de diversos individuos. 

Parece-nos, comtudo, que não será mvito facil fixando-se o 
cambio, porque os gensros importados serão pagos conforme o 
cambio do paiz da origem, e como o Estado não é jinportador, pa- 
FOce-nos. que nada se conseguirá. 

O celiêeque 3/ Londres ficou comprador à 37, vendedor à 36. A 
libra 6$30,e 6560. 

Os cumbios manteem-se firmes. 

Receitas dos Caminhos de ferro portu&guezes e bespanhoes 

eds eia PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS ! HitraSE, É 1914 ÇA (e: Diferença os od Diferença 

Kil. Totaes Kil. Totses 1914 1914 

POrtuguezas Escudos Escudos Escudos Escudos | Estudo- | Excudos 
Comoanhia camp (408 geral 1... 2 Setembro [1,073 | 1:326.364;500 | 1-073 | 4:662.056500 | —33 692900 | 4.032.502] 43644587 —U12885 

nhos de ferro Vendas Novas .. * P 70 88. 827500 70 92 906800 |— 4.079;500] 1.268503 | 1,3297822 — N8$97 
POrtugueZes. - + Í o imbra houzhl > — >» 29) 2136/1800) 29) 23487500)— 1126800] 736838| 775840] — 58582 

SUROSSIOSIO: MALAS SR) 3l Agosto 681 | 1.287.066.508 | 684 | 1:243/481862 | -- 44 481846] 1,8018398] 1825806 — 65832 
IBN DOURO c06 nad lendo 20 . 471 [1213147800] 471 [1:293.9065568 | — 12 818866 | 2575868] 2.602889 | — 27491 
BEIRA eo cado. 29 Julho 253) 2089005054] 233) 3125138906 /— 13613892] 1181542] 12935839 |— 33803 
Gompanhia Nacional ,.... 12 Agosto 185) 93047570] 185) 108G351832|/— 13.603862] 302896] 38STSIO/— 81534 
Valle do VouLaA...... ERA 31 » 173 90.432813 87 46.520506 | -—- 43002817] 322873] A7TOSGO|-L 43804 
ERIMANDOSS a 0 1n1a 4 da ea : 30 Junho 56) 63472820) 56 GSS8ILIS 2 119805] 1LAGOSI4 | LI7TIFIG/— 2502 
Parto à Povoa e Famalicão . 31 Julho 64 91641872] 6%) SSSSOSI9|-1- 3090873] 1431890] 1383560 | 48830 

Hespanholas Pesetas Pesetas Peselas Pesetas | Peselas | Poesetas 
Norte de Hespanha..... 1... 20 * Agosto [3681] 92373330/3681 95.337.926 | — 2064596] 95004] 23900/— 806 
Madrid-Zaragoza- Alicante. " " 3.664)  80.990/497]|3.664 SIL SSO7I8 | — = 800990] 2IADE). PIT: 3 
AnNdaluzes. usa. RAD AA 31 é 1.083 19.273.525 | 1.083 | 18562948] 710577) 17,796) 474140/4 636 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp - » 777 GGBS244, 777 6708453 | — 202009 8.607 8.633 | 26 

“Lórea a Baza e Aguilas....1...: à Setembro |, 468 2444393 | 468 2953.5809 |— . 409496] 144949] 175291/— 29072 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Madeira, S. Maria, S. Mi- Rio de Jane'ro, Rio da 

Africa Occidental guel, Terceira, Gracio- Prata e portos do Pací- 
ATE A sa, S. Jorge, Pico e fico até Cal ao 
apos portugues MALANGE, Fayal Vance IRélca RTNTA! ESRIA 

Sulbiiá à 22 dé serenibrs. 
Eaqresa Nacional de Navesacão 

Rh. do Comuiercio, RE: 
Agente, 

Yapor portueuez S. MIGUEL. 
Sahirá a QD doe selbmhro. 

Germano 8. Atnaus, DE do Sadré, 84, 2º 

Africa Oriental 

Vapor portuanes AFRICA, Sa 
hirá à A de outilivo 

à 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Ayres 

Vapor invlez DESNA,. Sabia 
a 17 de setembio. 

o xs 
= a . 

P.do Córho Sanio,; | 

28 ide sesemiiro. 
Agentes, Garland Latdier & O 
r$ 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Euenos 
Aires 

Vapor bollandez HOLLANDIA. Di “ Y. . $ RN N V “es ãÃ bla um VAN TITIO R é . = 

cao Menta o ENS SAO Agentes, Junwes, & CS Ny do Corpo = Ssuhirá 28 le setembro 
$ tio Santo, 47, 1.º ' Agentes, Orey. Autunes & 0.º Pr. 

=| Duque da Terceira, 4, 1.º ; Ro aa Janeiro, santos, Ique da Terceira, 4, | 

onteviíideo e Buenos MEIA, Rim de Janeiro e Ayres Vão, Dover e Amster- 
am 

Novo vapor inuloz PLUTAR-» 
CH. Suliirá 1 30 de setembro, 

Yanor. livspurlo! P., DE S A- 
TRUSTEGRUI Sabiá 4 238 ue 
Sebern lo, VR 

Vapor tollundez FRISIA, Sah 
à 30 de setembro. 
Agentes, Opey, Att A 6 Pra 

Aventes, Garland Lúdbdley, A (12º 

Duque dae Tereelia, 4, fo 
T. do Corpo Sunto, 41, 9º 

Agentes, Henry Burnay d& 621 dos Fanqueiros, 
LAUSANV, j 

c—— . OCA COOOIO[OC0, A O A O o 

GADA DE TODOS OS 
nd o lino tdo ndo 
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Mexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Geitica 4 reforma orthograpiiva de 1 de setembro de 1941 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOSRAPHIA 
cao <NPréógo: 200 Tels 

Padidos ao auctor, R. Nossa da Trindade, 48, 1,º— LISBOA o) 

FRANCEZ 
Bom professor póde ser indicado n'esta 

Redacção. 

Fornalhas 

Franz Marcotiy, deseja vender ou conceder li- 
cenças para a exploração em Portugal do privilegio 
de invenção que neste paiz lhe foi concedido pela 
patente n.º 7.402, para «disposição applicavel ás 
fornalha accionadas por uma tiragam artificial», 

Para tratar e informações o agente official de 
patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos Capellistas, 
178, 1.º Lisboa, * 

ú 



EE 

| Y VERNET-LES-BAINS «se O Paraiso dos Pyrenéos. * as 

286 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CASA FUNDADA EM 1854 

RIVIERE 
RONDA SAN PEDRO, 58 

BARCELONA 

TECIDOS METALLICOS 
ESPECIAES para o tratamento de Mineraes 

e para todas as applicações industriaes 
Rêdes de todas as classes 

Arames e artigos de arame, Cabos, Rêde, Crivos, Espinho artifícial, Chapas perfuradas 
lampadas de segurança para minas 

Representante no POrto: Arnaldo Portugal — Bomjardim, 190. 

— Sociedade Anonyma A 

Os estabelecimentos produzem 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
De todas/as potencias para vias largas e estreitas —— ———— 
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=> = ASS ESTES COEN REAIS SITES EA E a = nETT — — 

Locomotivas - TENDER Systema KRAUSS 
O systema mais util de locomotivas - TENDER para vias principaes e secundarias, tremvias, cons- 

trucções de edificios, minas e industrias, 

6850 — NUMERO DE LOCOMOTIVAS FORNECIDAS ATÉ FIM DE 1913 — 6850 

+... 
... 

— dia 

Stacão termal é climaterica (alt, 650 mM.) no) úberta Odo o anno. AEIÃA sulphurosas-sodicas (98º à 66%), Tra ratamento do 
Rheumatismo, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tubereulosas) e Convalescenças. Kstabelecimen- 
tos hiydrotherapicos modernos em communicação directa com os hoteis mais confortaveis à preços mederados. 

: Casino, teatro, jogos diversos, grande parque particular. Excursões. Envia-se franco a brochura illustrada em francez ou hespa- 
— nhol a quem a pedir aos srs. Henry Burnay & Co, 10, rua dos Fanqueiros, Lisboa, ou. ao estabelecimento thermal de VERNET- 

LES-BAINS (P. O.) FRANÇA. Falla-se e responde-se á correspondencia em LpOriuguer. 
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RE AA 2—>-. 

Tinge seda, 1ã, li- TI NTURARI A cesso parisiense fato 
nho e algodão, em de homem, vestidos 
fio ou em tecidos, 'de seda ou de lã, 

bem como fato feito : : : etc. sem serem des- 

” limpa pelo pro- 

ss
 

à F
T
 

ou desmanchado, En- um. TER manchados. Os arti- 
carrega-se da reex- => ESTAMPARIA MEGHANICA = gos de lã limpos por 

pedição pelo caminho é 14, L. da Anunciada, 16---179-A, R. de S. Bento, 175-À Veste processo não 
de ferro, correio ou | OFFICINAS A VAPOR—RIBEIRA DO PAPEL |jestão sujeitos a se- 

—s e — rem atacados pela 
TINTAS PARA ESCREVER DB DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO traça. 

Y COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMAES E OUTROS 

AE DV E = 
É AE ENERGIA NERO SEDAN TT SAE 

outra qualquer via, 

SOCIÉTÉ ANONYME ve SAINT LÉONARD 
LI1E GE (Belgica) 

LOCOMOTIVAS para grandes linhas, para caminhos de ferro de via reduzida e tremvias 

Locomotivas para serviço de fabricas e minas 

Estudo de loco- 

Ea, motivas correspon- 

19 dentes a quaesquer 
requisitos. Projec- 
tos compietos 
para instaliação e 
construcção de li- 
nhas ferreas. 

Aviso. A Sociedade 
etivia à quem o pedir 
um albúm contendo 
grande variedade de 
Wypos de locomotivas 
construidas nas soas 
oficinas, damio/ nume- 
rosas referencias ácer- 
ca do seu Muncciona- 
mento, 

(7 A o e 5, 
| (ZomPaNHA DE SEGUROS Fidelidade | 
h | Fundada em I1835 CAPITAL 1.344:000$000 RÉIS 

. . 13; Largo do Corpo Santo .º 
ESCritorios: — praça do Commercio —- PISPDOR 

EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TERRESTRES E MARITIMOS | 
Tem agentes e correspondentes nas seguintes localidades: Alrínies, Alcobaca, Alenentre, Almada, Aucorão 

ínudia, Áveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Haimba, Garfásaia de Anciíles, tartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello de Vide. Gôs, Gb 
lnrico da Beira, Chamusca, Chaves, Cintra, Coimbra; Coruche, Comba Dão (Santas, Cola, K)vas, Ericeira, Espadanedo de Sinfkes, Evora, EX- 6 
tremos, Faval, Figuoiva,Notnos Algodres, Golléegá, Gouvéa, Guimarães, S. Jorge, Leiria, Loanda, Madeira, Santa Muria, Merceana, S. Miguel, 
Montemór-o:Novo, Deiras, Dlhão, Olivaes, Ovar, Periafiol, Porto, Vovoa' de Lanhoso, Santarem, Sesnaehe do Boni Jardim, Setulud, Sobral de 
Monte Agraço, Soure, Terceira, 8, Thiago do Cacem, Thomar, TorreaNovas, Vorres Veras. Vendas Novas, Vianna do Castello, Villa do Conde, 
Villa Franoa de Xiru, Villa! Nova de Ourem, Villa Nova de Portimão, Vílla Real, Villa de Rei, Villa Velha de Rodam, Vizen 

LO = — De rea go => ata Da a pe ee gu—s Paso a / 

Vient de paraitre la troisiême édition actualisée du 

Manuel du Vovageur en Portugal “ ese ciano 
Dépôot— Rua Nova da Trindade, 48, “LISBOA 
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Felten & Guilleaume Carlswerk Het. Aos. 
Cóln-Múlheim (Allemanha) AA SS Ss 

Carlswerk Ccein 

de ferro. 

MArame oo o 
ce bronze. 

Representantes em Portugal: 

WE Para o Sul: “NT HR. E. Cast — 160, Rua da Alfandega, 2.º — Lisboa 

Para o Norte: F, Henrique von Hafe — Rua da Paz, 32 — Porto. 

4 FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE É 

ETs COMPANHIA no "ELSE RT Viiversal de Paris, 1874 
Internacional de Londres, 188% 

: Universal de Parls. 1888 
Gran Prix: 

à Universal de Paris, 1900 
HFukA UU LUNGURSO, Membro do Jury 

Internacional de Milo, 1906 

” Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias à vapor 
Wu e. ã 

.. E FREIO DE ACÇÃO RAPIDA |z 
N Para grandes comboios - 
9 DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS À O 
o Signaes de alarme combinados com os freios ". 
-. ; ! E | No, 
É Lista dos caminhos de ferro de Portugal que É Ê: 
Z teem adoptado este freio: » 
Ú CONTINENTE: 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Companhia da Beira Alta 

Companhia de Guimarães 
Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 

Companhia Nacional 
Companhia do Valle do Vouga. 

ULTRAMAR: — Lourenço Marques ao Transvaal. 

3 CONSERVAÇÃO QUASI NULLA FT 
[ akcdos eo ea es «$a «3a ea do eo cão eo do eº ea eo e = rés: e2o e£o ela elo co ea cão «o e$o 2a e3o «Lo eãa ACAO. À 

eo Librarie eiANicOA Ch. BERANGER, Editeur eo 

& PARIS, rue des Saints-Peres, 15— LIÉGE, rue de la Régenos, 21 eo 
ge — —— oEE—A—— otica dh 
& CONDI PT IONS do 
&o 5 o 

* REGLEM ENTATION DU TRAVAIL * 
&  Dansles chemins de fer-— Code du travail des agents de chemins de fer eo 
são —  Recueilannoté des Lois, Décreis et Réslements concernant les conditions et la réslementation du travail, e 
& Vhygiene, la sécurité et la retraite des ouvriers et employés de chemins de fer eo 

2 par L. MEUNIER controleur du travail des agents de chemins de fer ã 

e& Un volume in 8.º — Prix broché: 5 franes Recehem-se-encommendas nesta ministração 

Qesssscssssesserso= Mto elo elo elo fo eo elo elo fo eo lo alo elo oo ato Lo alo o 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço directo combinado com os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES e MINHO e DOURO 

AVISO AO PUBLICO 
à. Ampliação á Tarifa especial n.º 101 de Pequena Velocidade 

(Aprovada por despacho ministerial de 5 e 20 de Junho de 1914) 

A partir de 10 de Sétembro de 1914, a classificação de merca- 
dorias da tarifa especial n.º 101 de pequena velocidade, em vigór 
desde 20 de Maio de 1911, é aditada com as rubricas “arcos de 
madeira, madeira cortada para vasilhame e varas de cas- 
tanho rachadas, a que corresponde aplicar todos os preços da 3º 
série da tarifa. | 

Para estas mercadorias, bem como para a madeira em bruto 
ou serrada, é ampliada à mesma tarifa aos transportes entre POR- 
TIMÃO e VALENÇA, aos seguintes preços por tonelada: 

icipes 
De Portimão à estação abaixo desiónada =— | bat Total 

TATA N07]- 2 CUE/A s.s. | 

VSlonça: 1 E lis 0$65 | 1$874,5  1$836,5 | 3876 

Fica em todo o mais em vigór as condições da referida tarifa 
especial n.º 101 de pequena velocidade bem como os Avisos ao publico 
B nº 182eB nº 239 respectivamente de 26 de Janeiro de 1912 e 
21 de Junho de 1913, 

Lisboa, 23 de Maio de 1914, 

O Engenheiro Director 

A, ANrihur Mendes. 

JOS 21500 ex.— Betombro, 1914— Tip, dos Onm.** de Perro do Estado 



— metros. lá 
— Para às excursões à maior distancia será este prasóo aumentado de um dia por cada fracção indivisível de 

200 quilometros à mais. Us OU. 2 35 ACIIGDATA EILO 
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CAMINHOS DE. FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO— LISBOA 

TARIFA ESPECIAL N. 2— GRANDE VELOCIDADE 
PARA TRANSPORTE DE 

Grupos de estudantes e seus. professores ou pessoal escolar 
em viagens de estudo ou de recreio 

EM VIGOR DESDE 15 DE OUTUBRO DE 1914 

EM TODAS AS LINHAS EXPLORADAS POR ESTA COMPANHIA E SEUS RAMAIS 

eo [e Sa 

*” “Viagens directas de ida e volta em 2.º e 3.º classe 1,8 

Preços por passageiro ... ferida E RER AR ; we nnune 21 Os da tabela anexa ($ 1 Pd. 
Percurso minimo (total de ida é VOltad. sc. 22 e eo 20 quilometros ou pagando como tal. 
Minimo. de passageiros para a formação de cada grupo. — 10 ou pagando como tal. 

Coúlicões dos Milhetes” (do: sº 41º 

Constituição dos grupos. — Cada grupo a transportar ao abrigo do $ 1.º désta tarifa, deve constar, 
pelo menos, de 40 passageiros, ou pagar como tal, e pode ser formado ou só por estudantes. ou por estu- 
dantes acompanhados de professores ou de pessoal escolar; mas, néste ultimo caso, ter-se-ha em vista que 
de cada 3 passageirós, 4 pelo menós sejam estudantes. : | 

% 

Requisição dos bilhetes.-— Os bilhetes devem ser requisitados por escrito, ao chefe da estação da. 

partida, em papel timbrado com legenda, carimbo ou sêlo que indique o titulo' é séde do estabelecimento de. 
ensino a que pertencem os estudantes à transportar. 

«Na requisição, que deverà ser assinada pelo director escolar e apresentada ao chefe da estação pelo menos 
6 horas antes da partida, indicár-se-ha : 

a) À quantidade total de estudantes que seguem em excursão e o nome e respectivas funções do 

pessoal escolar (professores ou empregados) que acompanhe os estudantes. 

bh) a estação de procedencia e a de destino, bem como a classe em que deve ser feita à viagem. 
c) o dia e o comboio em que se realisará a viagem de ida, e sempre que possivel, a de regresso. 
d) declaração de responsabilidade por que do grupo não fáçam parte passageiros quê não pertençam 

ao pessoal do estabelecimento. 

Comboios. —- Estes bilhetes, são validos para todos os comboios de serviço publico que normalmente 
transportam passageiros das três classes. : 

Praso de validade.— O praso de validade dêstes bilhetes, para iniciação da! viagem de regresso, 
será de dois dias para as excursões em que a soma dos percursos de ida e de volta não exceda a 200 quilo- 

AN a, rodo "x ans 

À 
ra. TT] 



Estes prasos são contados da meia noite à meia noite, não se incluindo porem. .o dia da chegada á estação 
de destino nem os domingos e dias de feriado nêles intercalados. 

Para este efeito consideram-se tambem dias de feriado nas escolas, os dias 24 de Dezembro a 1 de Janeiro, 
a semana anterior ao domingo de Pascoa e os meses de Agosto e Setembro. 

Forma de efectuar a viagem.-— Estes bilhetes não dão direito a paragem em qualquer estação 
intermedia do percurso nêles indicado. 

Entretanto é permitido a todo o grupo terminar a viagem de ida ou iniciar a de regresso em qualquer 
estação intermedia, entendendo-se porém que em tal caso, os passageiros desistem de efectuar o percurso com- 
preendido entre a estação de destino designada nos seus bilhetes, e aquéla em que desembarcaram à ida ou 
embarcaram à volta, sem que por esse facto lhes assista direito a reclamarem o reembolso da importancia cor- 
respondente ao percurso abandónado. 

Sempre que os grupos sejam constituídos por mais de 10 passageiros, deverá o chefe de cada grupo pre- 
venir o chefe da estação em que tenha de ser iniciada a viagem de volta, pelo menos com 6 horas de antece- 
dencia, do numero de passageiros que formam o grupo e do dia, comboio e classe em que tenham de viajar. 
Esta formalidade é dispensavel se tais indicações constarem da requisição dos bilhetes, caso.este em que o res- 
pectivo aviso será feito pela estação que forneceu os billietes. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

Quando se dê a circunstancia de ser tão diminuto o numero de passageiros que dos preços especiais dêste 
paragrafo, aplicados ao minimo de.10 logares, resulte para cada passageiro preço superior a metade dos da 
tarifa geral, far-se-ha O transporte a meio preço da tarifa geral, aplicado ao numero efectivo de passageiros, 
com sujeição ao minimo de 3 pessoas. 

Viagens de excursão de estudantes ou professores com paragem em trânsito, 
(para a visita a diversas localidades) 

e regresso ao ponto de partida, com ou sem solução de continuídade no circuito 

Transporte pelos comboios ordinarios, em 1.º, 2.* ou 3.º classe, 

a meio preço da tarifa geral 

PTSPOS. HOP DPOSSAQONO!- saude abate o nas la A are ada Os da tabela anexa ($ 2.º) 
Percurso minimo (total de ida e vOlta). ...l1021002200+ 100 quilometros ou pagando como tal. 
Minimo de passageiros para a formação de cada grupo. . 3 ou pagando como tal. 

Condições especiais dos bilhetes do $ 2.º 

Constituição dos grupos.— Cada grupo a transportar ao abrigo do $ 2.º désta tarifa deve constar 
pelo menos de 35 passageiros ou pagar como tal, podendo ser formado por professores ou por estudantes ou por 
estudantes e professores ou pessoal escolar sem restrição pelo que respeita á proporção entre o numero de 
Vcuesa e õ de professores ou empregados que os acompanhem pertencendo todos, em qualquer dos casos, 
mesma escola. 

Requisição dos bilhetes.— A requisição dos bilhetes deve ser feita por escrito, pelo Director do 
estabelecimento de ensino a que pertença o grupo a transportar, ao Engenheiro em Chefe da Exploração désta 
Companhia (Estação de St.*º Apolonia — Lisboa). 

Esta requisição deve ser apresentada, pelo menos 4 dias antes da data da partida (não contando nêste 
praso os domingos ou dias de feriado) e néla se indicará: 

a) a quantidade de passageiros que constituem o grupo: 
bh) o trajecto a percorrer nas linhas da Companhia, quais as estações intermedias de paragem e se 

esta terá logar à ida ou à volta. 
c) o dia da partida, e a classe e comboio em que deve efectuar-se a viagem, 
d) declaração de responsabilidade por que do grupo não façam parte pessoas que não pertençam ao 

pessoal do estabelecimento. 

Comboios. — Como se indica para o $ 1.º 

— Praso de validade. — O praso de enlidada dos bilhetes dêste $ é de 15 dias, incluindo o da pUsaa 
e o da chegada, sem faculdade de ampliação. 



E) 

b) Qual » trajecto a percorrer em caminho de ferro e quais às estações intêrmedias de paragem 
quando se trate de visitar mais de uma localidade. 

c) Data é hora aproximada da partida e tempo de demora em cada estação intermedia de paragem e 
bem assim na estação terminus do percurso de ida quando: se trate de comboio de ida ou volta. 

Comboios, — Os bilhetes vendidos ao abrigo do $ 3.º desta tarifa são validos unicamente para o com- 
boio especial para que forem vendidos, não podendo ser utilisados para embarque ou desembarque em outras 
estações que não sejam as terminus do: percurso ou as de paragem autorisada. 

Sobretaxa de paragem.— Por cada paragem do comboio em estação intermedia solicitada pelo 
requisitante do comboio para visita á localidade servida por essa estação, cobrar-se-ha a sobretaxa de 25500 
por cada periodo indivisivel de 12 horas de demora. 

Praso de validade. — Quando se trate de excursão em comboio especial de ida e volta, a demora dos 
excursionistas na estação terminus da viagem de ida não deverá ir alem de 24 horas. 

Se este praso fôr excedido, cobrar-se-ha por cadãá periodo indivisivel de 24 horas de demora complementar 
do comboio, a sobretaxa de 30500. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.º —Os preços desta tarifa não compreendem os impostos de sélo e de assistencia e são aplicaveis por 
fracções indiviísiveis de 5 quilometros, no que respeita aos $$ 4.º e 2.º, como se índica na respectiva tabela 
anexa, com sujeição aos minimos de percurso indicados para cada paragrafo. 

2.º — Nas excursões de ida e volta a localidades servidas por estações acessiveis por vias diferentes, é 
permitido fazer-se a viagem de ida por um lado e a de volta por outro, pagando-se a taxa correspondente ao 
percurso realmente efectuado. 
3.º — Estes bilhetes não dão direito a mudança de classe nem ao transporte gratuito de bagagens, alem 

dos volumes de mão que os passageiros possam levar comsigo nas carruagens, nos termos previstos nos regu- 
lamentos em vigor. 

Permite-se entretanto, quando se trate de excursões em comboio especiai ($ 3.º desta tarifa) que, sem 
responsabilidade para esta Companhia, sejam transportados gratuitamente no furgão, sem prejuizo do espaço 
necessario para 0 serviço do comboio, os objectos para uso proprio dos passageiros, taes como malas de mão, 
cestos, caixas, latas, sacos, barris, ele.. com comidas ou bebidas para consumo imediato dos excursionistas, 
velocipedes, motocicletas, pequenos apetrechos de caça ou pesca, aparelhos fotograficos ou para observações, 
instrumentos de musica portateis, barracas de lona pára armar no campo é mais objectos analogos, que não 
possam ser acomodados nas carruagens. 

Os objectos à transportar nestas condições deverão ser colocados no furgão pelos proprios passageiros à 
partida e por êles tambem serão retirados do furgão à chegada. 

4.º — Os. passageiros que constituirem cada grupo devem viajar sempre reunidos pelo mesmo comboio, 
embora ocupando logares de classes diferentes. 

Se alguem se separar do grupo e seguir por outro comboio terá de pagar a sua passagem por tarifa gera!, 
no percurso em que viajar isoladamente. 

5.º — A Companhia não se obriga à fornecer para estas excursões carruagens de determinado tipo, sendo 
de sua livre escolha a designação do material à empregar. 

Entretanto, nas estações principais e sempre que possivel, prestar-se-ha, mediante pedido por escrito feito 
na requisição dos bilhetes, a reservar aos grupos de colegiais à transportar ao abrigo dos $$ 1.º e 2.º, com- 
partimentos de carruagens de lotação e classe correspondente aos bilhetes requisitados, na proporção d'am 
compartimento para o minimo de 40 bilhetes de 2.º classe ou 12 de 3.º classe. j : 

6.º —A Companhia reserva-se a faculdade de não satisfazer, quando o julgar conveniente, as requisições 
de comboios especiais a que se refere o paragrafo 3 º desta tarifa. à. 

7,º— O preço total dos bilhetes para as excursões ao abrigo dos $$ 1.º e 2.º desta tarifa deve ser pago 
na estação de partida até uma hora antes da saida do comboio em que os excursionistas tenham de seguir. 

Quando se trate de excursões em comboio especial ($ 3.º desta tarifa), o preço total do comboio deve ser 
pago pelo menos 24 horas antes de fixada a partida da estação de origem, tendo-se em vista que os bilhetes só 
serão entregues ao requisitante 24 horas depois deste haver depositado, na estação de partida, 10º/, do preço 
do comboio e contra pagamento da diferença entre o seu custo total e à importancia previamente depositada. 

A presente anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial n.º 2 de grande velocidade em aplicação 
desde 1 de Dezembrio de 1907. 

Lisboa, 13 de Setembro de 19414, 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
Exploração— Serviço do Trafego 
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Forma de efectuar a viagem. — Estes bilhetes faculltam a paragem unicamente nas estações para 
esse fim designadas na respecliva requisição. 

E' permitido entretanto a todo o grupo terminar a viagem de ida ou iniciar à de regresso em qualquer 

estação intermedia não designada, entendendo-se, porem, que em tal caso, os passageiros desistem de efectuar 

o percurso compreendido entre as estações do destino designado nos seus bilhetes, e aquél1 em que desembar- 

caram à ida ou embarcaram àá volta, ou entre esta e a da paragem imediata designada nos bilhetes sem que 

por esse facto lhes assista o direito a reclamar o reembolso da importancia correspondente ao percurso aban- 

donado. 
Sempre que os grupos sejam constituidos por mais de 10 passageiros deverá o chefe de cada grupo pre- 

venir os chefes das estações onde desembarquem (às intermedias e a terminus) pelo menos com 6 horas de 

antecedencia, do numero de passageiros que formam o grupo, e do dia, comboios e classe em que pretendem 

continuar a viagem. 

SE 

Viagens de excursão, em comboio especial, 
de estudantes acompanhados ou não de professores e pessoal escolar 

Comboio especial só de ida 

Preços de cada bilhete 

3 clusso 3 * classe 

Por cada quilometro a percorrer até o maximo de 200 quilometros... 00,6 500,4 

3 . dlóm de: 200, IMaiSs.6 eae caetano eim. 500,4 300,3 

Taxa minima do comboio por cada quilometro de percurso.. 1800 

Minimo de cobrança por comboio de simples Ida........00+> 350500 

Comboio especial de ida e volta 

O preço, de cada bilhete será oque resulte da aplicação dos preços acima indicados para os comboios de 

simples ida, ao numero total de quilometros a percorrer tanto à ida como à volta, com sujeição à mesma taxa 

minima de 1500 por quilometro de percurso. 

Minimo de cobrança por comboio de ida e volta... 100500 

Percurso de material vasio 

Sé o comboio especial tiver origem em estação onde não haja deposito de locomotivas, cobrar-se-ha além 

dos preços ou dos minimos acima indicados a taxa de 320 por cada quilometro que a maquina tenha a percorrer 

para ir do deposito à estação de origem do comboio e voltar désta ao deposito, quando se trate de comboio de 

ida e volta, ou da estação terminus da excursão ao seu deposito quando se trate de comboio de simples ida. 

Condições especiais do $ 5,º 

Constituição dos grupos. — Cada grupo a transportar ào abrigo do $ 3.º dêsta tarefa deve com- 

pôr-se de pessoal (estudantes, professores e empregados) pertencente a um só estabelecimento de ensino. 

Por excepção permitir-se-ha contudo que néstas excursões em comboio especial se encorporem pessoas de 

familia dos estudantes ou os seus tutores, como tais inscritos nos respectivos registos escolares, pagando estas 

as suas passagens pelos preços fixados no $ 2.º da presente tarifa. ud À 1 

O preço dos bilhetes assim fornecidos, será tido em conta para cômputo do custo minimo do comboio especial. 

Requisição de transporte. — Os pedidos de comboio especial para estas excursões devem ser feitos 

por escrito, pelo Director do respectivo estabelecimento de ensino, ao Engenheiro em Chefe da Exploração 

désta Companhia. (Estação de Santa Apolonia, Lisboa). ] i 

Esses pedidos, serão apresentados pelo menos, 8 dias antes do da partida e devem trazer as seguintes 

indicações : 

a) À quantidade de passageiros a transportar em cada classe, com os seguintes detalhes : 

— quantos estudantes ; 
— quantos professores e empregados ; 
— quantas pessoas estranhas à população escular. 

É 8 PEA laica trad
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

mas on 

CAMINHOS Dk FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima ”-— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

TARIFA ESPECIAL N. 28-—GRANDE VELOCIDADE 
Em aplicação desde 15 de Outubro de 1914 

Transporte. de los e comestivois em eostos e leite em Dilhas ou potes 
POR ASS INATURA MENSAL 

Preços mensais para o maximo de uma remessa em cheio e de uma remessa da respectiva tara vasia em cada dia 

Estações ou apeadeiros 

—DOS no 

De procedencia De destino 

oa o IIIC—— o 

OU VICE: Versa e 

Cestos A (grandes) ou bilhas e potes com leite pegando em cheio 

o OT III IIS IC 

Assinatura para um cesto, 

—— . 

mais do 30 qnitogramas até 60 quilogramas 

Assinatura para tres cestos, 
hbilhas ou potes 

Sêlo 
O assisten- 

cia 

tilha ou pote 

Do esse 

sêlo 
e nssisten- 

cin 

Cestos EB (poquenos) ou bilhas 
6 potes com leite 

21 30 quilog,** de peso bruto 

Assinatura para um cesto, 
hilha ou puta 

OO o UN, 

São 
6 assivter- 

oia 
Cc. Pr. 

Linha de Leste 

1." zona — Lishoa R ou 
Lisboa P até Sácavern 

2.º zona — Santa Iria até 
Villa Franca 

Il — Linha de Cintra 

1.º zona — Lisboa R até 
Queluz- Bellas 

2.º zona — Barcarena 
até Cintra 

| Lisboa R ou Lisboa P 
até Braço de Prata. | 

% 

l Lisboa R até Buraca . 

| 

| 
Y Ill — Linha de Cascaes 

1;º zona— Caes da Sodré 
até Oeiras 

2.º zona — Carcavellos 
até Cascaes 

3 s00 

6860 

| Caes do Sodré até Pe- 
dronços- 

10861) 

148H 

10861 

1484] | 

10861 

TE 

2870 

CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços desta tarifa estão incluidas as despesas de manutenção e de guia, registo, sélo e assistencia. 

2.º — Nas estações de Lisboa R. (Rocio), Lisboa P. (Caes dos Soldados) e Caes do Sodré, as assinaturas 
podem ser tomadas no proprio dia em que se pretenda começar os transportes. Nas outras estações devem ser 
tomadas na vespera. Quando se trate de transportes de ou para qualquer apeadeiro a assinatura deverá ser 
tomada na estação mais proxima incluida no percurso em que se devem realisar os transportes. 

' 

3.º — AOS assinantes é facultada a utilisação de cestos de sua propriedade bem como de bilhas ou potes 
para o transporte de leite. 

Os cestos, porém, deverão ser, exteriormente, de formato semelhante ao dos fornecidos pela Companhia e 
de dimensões exteriores tais, que o sen volume nunca seja superior ao dêstes ultimos. Isto é, os cestos de 
tipo A. poderão ter o volume maximo de 175 dem.* e os de tipo EB o maximo de 60 dem. é.



As bilhas ou potes deverão ser de folha metalica, fechando hermeticamente, e não poderão ter, em caso 
algum, peso superior a 60 quilogramas quando cheias. O perimetro da base não deverá ser menor que o peri- 
inetro do corpo da bilha ou pote na sua parte mais larga. 

Para o efeito da aplicação dos preços desta tarifa as bilhas ou potes são equiparados aos cestos, como se 
indica no quadro de preços segundo o seu peso completamente cheios. 

4.º— Os cestos, bilhas ou potes, de propriedade dos assinantes, não poderão começar a ser utilisados 
sem prévio exame da Companhia. Para esse fim deverá o interessado apresentar as taras numa das estações do 
percurso em, que, tenham de fazer-se os transportes e, em seguida solicitar por. escrito ao Engenheiro em Chefe 
da Exploração desta Companhia, com antecedencia não inferior. a 5 dias uteis, o exame das referidas taras. Em 
cada cesto, bilha ou pote a examinar deverão os seus proprietarios ter afixado solidamente, na parte exterior, 
uma taboleta ou distico de chapa metalica ou (de madeira da qual conste; gravado ou impresso a fogo ou a tinta 
de oleo, a designação da tarifa ao abrigo da qual se fará o transporte (tarifa 28), o nome do assinante e as es- 
tações ou apeadeiros entre os quais se efectua o transporte. 

Estas taboletas ou disticos, que andarão sempre ligados às respectivas taras emquanto durar à assinatura, 
serão de um tipo unico e igual, tanto na forma como na gravura ou impressão dos respectivos dizeres, ao mo- 
delo adoptado pela Companhia, do qual, nas estações da zona a que esta tarifa interessa, estará patente um 
fac-símile impresso. Em cada taboleta ou distico deverá deixar-se livre de qualquer outra indicação, o espaço 
previso para néle poder ser colado pela estação expedidora o rotulo indicador da estação de destino, ou qual- 
quer outro que se torne necessario, reservando-se a Companhia a facoldade de regeitar o transporte de volumes 
enjas taboletas ou disticos não estejam nas condições acima indicadas. 

3.º — Além dos preços desta tarifa e quando se trate de cestos fornecidos pela Companhia, o assinante 
tem de depositar a importancia de 1520 por cesto do tipo A on 2300 por cesto do tipo EB sendo-lhe resti- 
tuido este deposito quando terminar a assinatura, se á Companhia forem entregues os cestos em bom estado de 
conservação e os documentos a que se refere a condição 6.º". 

A restituição dos cestos e documentos deve ser feita dentro do praso de oito dias. 
Os assinantes terão de indemnisar a Companhia pelas avarias que ocasionarem nos cestos por ela fornecidos 

quando não sejam resultantes do seu uso natural, respondendo o deposito à que se refere esta condição pela 
importancia das reparações que haja a fazer. : - 

Pelos cestos, bilhas ou potes de propriedade dos assinantes não se exige deposito, No entanto, terminada à 
assinatura, só serão restituidas as taras aos seus proprietarios em troca dos documentos de que trata a con: 
dição 6.º. 

— 6.º*— Ao assinante serão entregues dois modelos nos quais vae indicado o numero da assinatura. Cada um 
terá trinta e uma casas ou divisões onde as estações ou apeadeiros, recebedoras ou expedidoras, reconhecerão 
respectivamente, conforme o dia em que fór utilisada a assinatura, a recepção e entrega dos respectivos volumes. 

A recepção e entrega só serão feitas à vista dêstes modelos os quais, devidamente preenchidos, serão 
considerados unicos e legitimos documentos de transporte. 

7.º*— Os cestos, bilhas ou potes transitarão fechados com cadeado do assinante. À tampa do cesto deve 
corresponder à face que tenha maiores dimensões e, durante o transporte deverá sempre conservar-se aderente 
aos bordos da tara a que pertença. E', pois, expressamente proibido transportar em cada cesto objectos dê 
dimensões superiores ás da sua capacidade interna. | 

1 

8.º — À Companhia, reserva-se a faculdade de determinar quais os comboios em que poderão ser feitos 08 
transportes a que esta tarifa é destinada. “Entretanto, e até aviso em contrario, esses transportes serão facul- 
tados por todos os comboios omnibus, mixtos ou tramways que, fazendo serviço de bagagens e recovagens, 
tenham paragem nos pontos extremos do percurso para o qual a assinatura fôr tomada. 

9.º — O assinante terá que declarar o sentido e trajecto em que deve efectuar-se o transporte em cheio o 
qual uma vez declarado, não pode alterar-se. ' ; 

10.*º — O assinante que não efectuar transportes em um ou mais dias não tem direito a reclamar qualquer 
compensação. 

1.º —As remessas em cheio que não forem retiradas dentro do praso de 24 horas pagarão de arma- 
zenagem : f 

por cada cesto do tipo A. bilha ou pote correspondente — 802 por fracção indivisivel de 24 horas de 
demora ; : 

por cada cesto do tipo JB bilha ou pote correspondente — $01 por fracção indivisível de 24 horas de 
demora, 

As taras vasias (cestos, bilhas ou potes) de propriedade dos assinantes que não forem retiradas, depois de 
terminada. a assinatura, dentro do praso de 24 horas pagarão à armazenagem acima indicada para as remessas 
em cheio até o praso de dois mêses. Se decorrido este praso o assinante não retirar as suas taras serão estas 
consideradas abandonadas, podendo a Companhia dispôr delas como julgar conveniente.



PI ENA RANA LARES ed "Tt rf o Oro 

12.º — A carga e descarga nos apeadeiros onde não haja instalações proprias para a arrecadação de merca- 
dorias serão feitas pelos expedidores e consignatarios ou pessoas que os representem. 

Se à chegada das remessas a estes apeadeiros não estiverem os interessados, ou gente sua para a descarga 
das remessas (em cheio ou vasio) estas seguirão para a estação imediata de onde devem ser retiradas. 

13.º — As indemnisações por extravio dos volumes ou por falta ou avaria do conteúdo não poderão ultra- 
passar os maximos de 5500 pelo conteúdo de cada cesto do lipo A. bilha ou pote correspondente e de 2350 
pelo conteúdo de cada cesto do tipo EB bilha ou pote equiparado, não compreendido o valor das taras. 

14.º — À Companhia não assume a responsabilidade pelas avarias que se produzam nas taras de proprie- 
dade dos assinantes e reserva-se a faculdade de regeitar o transporte em taras avariadas. Se houver extravio de 
algum dêstes cestos, bilhas ou potes e por ele a Companhia fôr responsavel, a indemnisação a pagar como valor 
da tara propriamente dita, será fixada em 1500 por cada cesto e 2500 por cada bilha ou pote. 

13.º* — Nos cestos de propriedade da Companhia não é permitido o transporte de peixe fresco. 

16.º— O assinante compromete-se formalmente a não produzir, sob pretexto de prejuizo ou qualquer ou- 

tro, reclamação alguma contra a Companhia por motivo de demora, paragem ou interrupção na circulação dos 

comboios, mudança de horarios ou de serviço e diminuição do numero de comboios. 

17º — Em tudo que não seja contrario ao que na presente se estipula ficam em vigor as condições da 
tarifa geral. 

A presente anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial L. n.º 4 de grande velocidade em 

aplicação desde 15 de Setembro de 1901. 

Lisboa, 10 de Setembro de 191%. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 

Exploração— Serviço do Trafego 

Expediente n.º 957 

950 exemplares
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

Serviço directo combinado com os Caminhos de Ferro do Estado 
(Direcções do Sul e Sueste e Minho e Douro) 

AVISO AO PUBLICO 
3.º AMPLIAÇÃO 

Á 

TARIFA ESPECIAL N.º 101— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 10 do corrente a classificação de mercadorias da tarifa 
especial n.º 101 de pequena velocidade, em vigor desde 20 de Maio 
de 1911, é aditada com as rubricas arcos de madeira, madeira cortada 
para vasilhame e varas de castanho, à que corresponde aplicar todos 
os preços da 5.º serie da tarifa, 

Para estas mercadorias, bem como para a madeira em bruto ou 
serrada é ampliada a mesma tarifa aos transportes entre Portimão 
e Valença aos seguintes preços por tonelada: 

p——— — . — — 

De Portimão Partíicipes 
à OStAÇÃO ADAIKOANQAICADA | TT ac cat Total 

OU Vice-versa [PO] 3 Smea A (6 ORA IS esto eo 

AN 1556,5 o70) | Valença 

Ficam em tudo o mais em vigór as condições da referida tarifa 
especial n.º 101 de pequena velocidade, bem como os Avisos ao Pu- 
blico B. 2055 e 2877 respectivamente de & de Fevereiro de 1912 
e 1 de Agosto de 1913, 

Lisboa, 2 Setembro de 1914. 

O Director Geral da Companhia 

— L. Forquenot 

B. 2.394 
Exploração - Serviço do Trafego 

Expeditnte n.º sS62 

950 exemplares 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima -— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — lisboa 

Rviso ao Publico 

3. ADITAMENTO À TARIFA DE DESPESAS ACESSORIAS 

Deposito e arrecadação de objectos portateis nas estações 

Para vigorar desde 15 de Setembro de 1914 são aditadas ao 
$& 2º do artigo 7.º da tarifa de despesas acessorias de 21 de Dezem- 
bro de 1911 as seguintes disposições: 

—— Não se aceitam em deposito animais vivos nem objectos que 
contenham dinheiro ou valores, explosivos e materias inflamaveis ou 
perigosas. 

— No càso de extravio, à indemnisação a pagar pela Companhia 
restringe-se ao maximo de 5500 (cinco escudos) por volume depo- 
sitado. 

— A Companhia não pode ser obrigada a conservar estes volu- 
mes em deposito por mais de dois meses. Decorrido este praso, a 
Companhia terá o direito de proceder à venda dêles em conformidade 
com os preceitos estabelecidos, para as remessas ordinarias, no 
Seo da sua tarifa geral em vigor desde 20 de Janeiro 

e 

Lisboa, 3 de Setembro de 1914, 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 

B. 2.396 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 189% 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

Rviso ao Publico 

Nubstaneias. metaliforas, combustiveis minerais e produtos do sen tratamento 
| quimico ou metafuFoi6o 

De conformidade com o disposto no decreto n. 719 de 3 do cor- « 
rente, publicado no Diario do Governo n.º 132, 1º série, da mesma data, 
o transporte das mercadorias indicadas terá de ser acompanhado: 

a) quando a mercadoria proceda de país estrangeiro e se des- 
tine a país tambem estrangeiro, de uma guia especial 
passada pelo posto aduaneiro da fronteira por onde se 
realisou à sua entrada no País; 

b) quando a mercadoria proceda de país estrangeiro e se des- 
x 2 consumo em Portugal, de um certificado do ven- 
edor; 

c) quando a mercadoria proceda do País e se destine a expor- 
tação ou ao consumo nacional, de uma guia especial for- 
necida pelo concessionario ou representante da mina, nu- 
merada e rubricada pelo Chefe da Virceunscrição a que 
à mina pertencer e selada com o sêlo branco da mesma 
Circunscrição, 

* 

Esta Companhia não aceitará a transporte quaisquer remessas das 
mercadorias indicadas que não sejam acompanhadas dos documentos 
exigidos no citado decreto e declina, em todo o caso, toda e qualquer 
responsabilidade pela falta de cumprimento das referidas disposições 
por parte dos expedidores. 

Lisboa, 8 de Setembro de 1914, 

& O Engenheiro Sub-Director da Gompanhia 

B. 2.898 Ferreira de Mesquita 
— 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do. Rocio — Lisboa 

Rviso ao Publico 

biportação de madeira em Jroto para pinho 

Para se poder aceitar remessas de madeira em bruto com des- 

tino à Espanha é necessario autorisação especial, dada para cada ex- 

pedição pela Alfandega de Lisboa ou Porto, conforme a fronteira por 

onde se fizer a exportação. 

A referida autorisação deve ser pedida em requerimento feito no 

Director da Alfandega de Lisboa (se a exportação se fizer por Elvas 

ou Marvão) ou do Porto (se a exportação se fizer por Valença, Barca 

Alva ou Villar Formoso). 

Esta Companhia prontifica-se a dar seguimento aos requerimentos 

dêste genero que pelos respectivos expedidores forem entregues aos 

chefes das estações da sua rêde. Às autorisações em questão devem 

acompanhar às remessas até à Delegação ou Posto aduaneiro portu- 

guês da fronteira, 

Lisboa, 8 de Setembro de 1914, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Terreira de Mesquita 
TA co 
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